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Sei de onde vim, 

quem sou, 

onde estou (porque estou aqui) e  

aonde quero chegar.  

Sou uma mulher negra e 

experimento todos os atravessamentos 

que isso engendra numa sociedade estruturalmente 

racista e  

racializada como a brasileira... 

 

Africanidades, 

orixalidades e ancestralidades,  

meu líquido amniótico... e faço as minhas 

compostagens em terras férteis literárias. 

(Cidinha da Silva) 
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RESUMO 

 

A proposta desta pesquisa é analisar aspectos da ancestralidade e das 
(des)(re)construções identitárias das personagens da novela Os noves pentes 
d’Africa, de Cidinha da Silva. A autora, natural de Belo Horizonte, Minas Gerais, em 
sua escrita ficcional, apresenta um enredo que tematiza histórias, ancestralidades, 
hibridismos e memórias da população negro brasileira, o que permite múltiplas 
abordagens sobre a importância desse projeto literário para os processos de 
emancipações e decolonialismos possíveis na contemporaneidade. As palavras de 
Cidinha da Silva ecoam em um cenário onde emergem debates sobre as vozes 
silenciadas e o protagonismo negro, desafiando as estruturas de poder e 
representação. Sua escrita, carregada de significados e simbolismos, lança luz 
sobre as amarras coloniais que moldam a identidade da nação negra brasileira. Para 
o desenvolvimento da pesquisa, recorreu-se ao aporte teórico e crítico das 
produções de Bauman (2005), Bosi (1992), Candido (1989), Hall (2013), Munanga 
(2003), Halbwachs (1968), Lajolo e Zilberman (2022), Silva (2010), Gouvea (2005), 
Cuti (2010), Debus (2017), Almeida (2019), Candau (2019), Ribeiro (2019), Kilomba 
(2019), Zolin (2012), Evaristo (2005), Faislon (2020) entre outras importantes 
intelectualidades dadas ao corpus em análise.  
 
Palavras-chave: literatura infantojuvenil; literatura negra; ancestralidade; Cidinha da 
Silva. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

ABSTRACT 

 

The aim of this research is to analyze aspects of ancestry and (de)(re)construction of 
identity in the novel "Os noves pentes d’Africa" by Cidinha da Silva. The author, 
originally from Belo Horizonte, Minas Gerais, explores in her fictional writing a 
narrative that themes stories, ancestries, hybridisms, and memories of the Brazilian 
black population, allowing for multiple approaches to the importance of this literary 
project for possible processes of emancipation and decolonization in contemporary 
times. Cidinha da Silva's words resonate in a context where debates about silenced 
voices and black protagonism emerge, challenging structures of power and 
representation. Her writing, filled with meanings and symbolism, sheds light on the 
colonial constraints that shape the identity of the Brazilian black nation. For the 
development of the research, theoretical and critical contributions were drawn from 
the works of Bauman (2005), Bosi (1992), Candido (1989), Hall (2013), Munanga 
(2003), Halbwachs (1968), Lajolo and Zilberman (2022), Silva (2010), Gouvea 
(2005), Cuti (2010), Debus (2017), Almeida (2019), Candau (2019), Ribeiro (2019), 
Kilomba (2019), Zolin (2012), Evaristo (2005), Faislon (2020), among other important 
intellectual figures relevant to the analyzed corpus. 
 
Keywords: children's and young adult literature; black literature; ancestry; Cidinha 
da Silva. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A proposta desta pesquisa consiste em investigar questões concernentes à 

memória, identidade e ancestralidade negra brasileira a partir da narrativa Os nove 

pentes d’África (2009) de Cidinha da Silva. Ao investigar as estratégias narrativas 

inscritas na respectiva novela, torna-se possível identificar e discutir temas relativos 

às questões étnico-raciais e representações da cultura afro-brasileira em uma novela 

infantojuvenil, ampliando as discussões acerca desse gênero narrativo. O texto de 

Cidinha da Silva discute as adversidades e diversidades ainda existentes na 

sociedade atual, reafirmando a necessidade de se preservar histórias, tradições, 

respeito aos povos, gerações e culturas. 

De autoria de Cidinha da Silva e com ilustrações de Iléa Ferraz (2009), Os 

nove pentes d’África é uma novela que apresenta um enredo entrelaçando histórias, 

raízes, ancestralidades e memórias, desdobrando-se ao longo de 12 capítulos, 

trazendo à tona as vivências da narradora-personagem Bárbara, que conta a 

trajetória de seu avô Franscisco e sua avó Berna, e a jornada que resultou em cinco 

filhos e nove netos. 

A trama se desenvolve em torno de nove pentes de madeira, esculpidos por 

Vô Francisco para seus nove netos. Esses pentes não só refletem suas habilidades 

com a madeira, mas também seu compromisso de transmitir às gerações mais 

novas histórias ligadas à sua origem. Por meio de contos ou rituais presentes na 

obra, ambos os elementos têm a função de legar um movimento ancestral, um 

sentimento de pertencimento e, portanto, de identidade. As histórias narradas por Vô 

Francisco sobre uma África fisicamente distante, mas emocionalmente presente, se 

conectam intimamente às vivências dos nove netos, aos quais o patriarca presenteia 

com os nove pentes, cada um carregado de significados que se alinham com o perfil 

de seu destinatário, fortalecendo assim as memórias e o senso de pertencimento à 

família. 

A narrativa também aborda a passagem de Vô Francisco, marcada por um 

ritual que é uma tradição da família. Após seu falecimento, os netos concebem a 

ideia de reunir a arte criada pelo avô em vida e criar um espaço de preservação: um 

museu, que seria não apenas um local para abrigar suas obras, mas também um 
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espaço enriquecido por recursos tecnológicos, capazes de contar a história do do 

avô e da família, mas também de todos os ancestrais.  

A partir dos elementos ancestrais apresentados no decorrer da história, 

percebem-se manifestações culturais vividas pelo povo africano e conservadas por 

seus descendentes. 

 Diante disso, esta pesquisa busca evidenciar se a literatura afro-brasileira, 

importante elemento de composição e estruturação de uma identidade, assim como 

as narrativas orais em África pode ser responsável pelos elementos éticos, preceitos 

religiosos, normas, transmissão de valores e tradições de uma comunidade a seus 

ascendentes.  

A literatura é um agente humanizador e social significativo. De acordo com 

Antonio Candido (2010), o texto literário deve ser analisado não apenas por seus 

aspectos internos, mas também pela legitimação que adquire dentro de um sistema 

literário, processo que se revela na interação entre autor, obra e público, revelando-

se nas relações dialógicas presentes nas obras. 

O contexto social deve ser considerado um elemento importante na 

construção do texto, integrando-se à sua estrutura interna, pois as obras literárias 

refletem os modos de vida dos grupos sociais. Nesse sentido, a literatura só adquire 

um sentido pleno quando é integrada a um sistema cultural. 

  Os noves pentes d’ África apresenta um enredo que resgata histórias, raízes, 

ancestralidade e memórias, o que permite uma abordagem sobre a literatura negra 

por intermédio de discussões acerca do conceito de negritude, preconceito racial, 

cultura afro-brasileira, religião de matriz africana, comportamento e música.  

A pesquisa se caracteriza, predominantemente, como bibliográfica e analítica, 

fundamentando-se em textos selecionados a partir de abordagens temáticas para 

sua análise. As obras literárias sobre negritude, africanidades e questões étnico-

raciais traduzem a função primordial da literatura, ao permitir defender, contemplar a 

política de ações afirmativas, valorizar e combater as relações de poder e 

resistência. O processo de construir, descontruir e reconstruir estão ligados à 

relação de ancestralidade, identidade e memória presentes na narrativa de Cidinha 

da Silva que aborda elementos da história, referências ancestrais, de tradição, 

oralidade, contação de histórias, processo de construção e transformação presentes 

nos pentes idealizados e esculpidos pelo vô Francisco para os seus nove netos.  
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As personagens, cada qual com sua personalidade, recebem um pente que 

as caracteriza pelo olhar ancestral de Francisco. Os irmãos Zazinho, Luciana e Ana 

Lúcia receberam, respectivamente, os pentes jabuti, peixe e baobá. Os irmãos 

Abayomi e Lira receberam os pentes do amor e da alegria; Melissa e Ayana, os 

pentes passarinho e da perseverança; João Cândido, o pente da 

generosidade/solidariedade; e Bárbara, o pente da admiração. Cada pente é oriundo 

de uma história criada pelo avô e contada todas as tardes, no mesmo horário, em 

rodas de conversa com os netos.  

Os pentes, na cultura africana, por muito tempo serviram como um meio 

classificatório da sociedade. Os penteados traziam uma simbologia que permitia 

identificar classe social, identidade, origem e estado civil. Quando o pente começou 

a ser usado no Brasil, além de remeter à ancestralidade, também serviu como 

instrumento para exaltar os cabelos crespos e nos lembrar sobre a construção étnica 

dos brasileiros. 

A trama também é entrecortada por narrativas que descrevem e resgatam as 

vivências do povo africano durante o período escravocrata de sua história, deixando 

marcas a serem vencidas perante a sociedade. O ato de falar sobre essas 

experiências, com tanta sabedoria e carregado de sentimentos e moral, fez com que 

as lembranças do Vô Francisco nunca sumissem com o tempo, resultando na 

fundação de um museu para guardar suas criações. Dessa maneira, ao resgatar 

memórias e colocá-las como elementos-chave da narrativa que compõe os 'Pentes', 

recupera-se a valorização de um povo, a ressignificação da história e a importância 

de preservar e respeitar suas tradições. 

Os elementos ancestrais se inscrevem na história, revelando as 

manifestações culturais do povo africano, como se observa no ritual da despedida do 

vô Francisco, em que os filhos colocaram plantas, ervas e um tecido branco, 

costume oriundo da família Quintiliano. 

Cidinha da Silva é uma mulher preta e participante de programas voltados ao 

povo negro, reconhecida por suas lutas por direitos e posicionamentos que lhes são 

negados. Em entrevista ao portal Afreaka, relata sobre a idealização do livro Os 

nove pentes d’África, que surgiu a partir da simples e marcante pergunta de uma 

sobrinha. Ela conseguiu criar uma história para crianças, mas com uma lição para 
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um público leitor sem idade determinada. Foi ouvindo crianças, condensando ideias, 

criando personagens e tramas, partindo de memórias e relatos ancestrais, que se 

deu a criação de “Pentes”. 

O encorajamento de Cidinha da Silva em escrever sobre africanidades e 

questões étnico-raciais a coloca numa posição de engrandecimento para a literatura 

contemporânea, visto que, atualmente, se faz tão necessário defender causas e lutar 

por questões sociais que envolvam, entre suas diversidades, o preconceito com o 

negro, por sua cor de pele e um histórico ancestral de escravidão. 

A obra Os nove pentes d’África é uma novela destinada ao público 

infantojuvenil, publicada em 2009, e que trata de questões identitárias e 

africanidades, a partir do resgate de memórias, ancestralidades e vivências que 

precisam ser preservadas, de modo a entender o passado, ressignificá-lo e 

compreender o presente para melhorar o futuro. É inconcebível a ideia de que ainda 

se tenha necessidade de encarar preconceitos, de deixar o outro à margem. 

Precisa-se, urgentemente, de mais políticas públicas, de mais produções literárias e 

de melhor compreensão social, para que se faça prevalecer o respeito à diversidade 

e a igualdade de direitos e deveres, e, a partir do individual, harmonizar o coletivo.  

Com a aceleração do ritmo das crises atuais, com as transformações recentes 

e rápidas, tornou-se mais premente a necessidade de uma vez mais se voltar a ver a 

função da literatura no novo quadro social que oportuniza a busca e adequações de 

respostas. É preciso atualizar a tradição crítica, não enquanto simbolização da 

ordem, mas como incremento à criação estética e valorização dos subalternizados. 

A necessidade da crítica permanece quase como uma invariável, principalmente na 

cultura daqueles que fazem parte da história brasileira. 

A partir dessa e outras proposições, pôde-se formular algumas questões de 

pesquisa que nortearam a investigação: quais as estratégias utilizadas pela autora 

para a construção da narrativa infantojuvenil? Quais elementos simbólicos da 

narrativa evidenciam os eixos temáticos que contribuem para a discussão sobre 

processos identitários e de ancestralidade afro-brasileira? Como os aspectos de 

ancestralidade e de (des)(re)construções identitárias são representados em Os nove 

pentes d’África, de Cidinha da Silva? 

Para a concretização da presente pesquisa, optou-se pela metodologia 

bibliográfica, considerando referências teórico-críticas pertinentes ao corpus da 
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análise proposta. Todo o material localizado passou pelo crivo do método 

interpretativo, relacionando-o aos objetivos e ao plano de trabalho. A seleção 

criteriosa de uma revisão de literatura pertinente aos objetivos e hipóteses da 

pesquisa significa analisar os textos e, por eles, reconhecer os pesquisadores e o 

que eles estudaram anteriormente. 

A revisão bibliográfica, ou revisão da literatura, é a análise crítica, meticulosa 

e ampla das publicações correntes em uma determinada área do conhecimento. 

Procura explicar e discutir um tema com base em referências teóricas publicadas 

em livros, revistas, periódicos e outros. A pesquisa bibliográfica não é apenas uma 

mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre determinado assunto, posto que 

deve proporcionar o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, 

chegando a conclusões inovadoras.  

Demo (2000, p. 23) observa que a ideia da pesquisa é de induzir o contato 

pessoal do pesquisador com as teorias, por meio da leitura, levando-o à 

interpretação própria. Assim, para o desenvolvimento desta pesquisa foram 

necessárias leituras, estudos, fichamentos e resenhas de obras apontadas como 

referência na fundamentação teórica. 

O suporte teórico foi constituído por reflexões sobre questões literárias, 

históricas, políticas e sociais, dadas as proposições de Antonio Candido (2000), 

Alfredo Bosi (2013), Bauman (2005), Benjamin Abdala Júnior (2007), Hall (2013, 

2019), Joël Candau (2019), Paul Ricouer (2007), entre outros. Para as questões 

relativas à literatura infantojuvenil de autoria afro-brasileira, buscou-se 

fundamentação na historiografia da literatura infantil e juvenil brasileira realizada por 

Lajolo e Zilbermann (2022) registrada em Literatura infantil brasileira: história e 

histórias; a fim de identificar a representação do negro nessa literatura, bem como a 

produção literária de autoria afro-brasileira. Quanto à abordagem e utilização dessa 

literatura em sala de aula, o aporte consistiu nas pesquisas de Debus (2017) e nos 

estudos e sugestões de leitura publicados na coletânea Literatura Afro-brasileira: 

abordagens na sala de aula (2014), coordenada pelo pesquisador Eduardo de Assis 

Duarte. 

As questões relacionadas à diáspora, memória, as discussões analíticas e 

críticas se aportaram em Gilroy (2001); e acerca do longo período de silenciamento 

e invisibilidade, bem como a ancestralidade e raça, o apoio vem das teses 
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postuladas por Frantz Fanon (1979, 2008), Gayatri Chakravorty Spivak (2010), 

Grada Kilomba (2019), Djamila Ribeiro (2019) e Sueli Carneiro (2020, 2023). 

A pesquisa é apresentada em dois capítulos divididos em subitens. O 

primeiro capítulo, intitulado “Escrever é um ato de coragem: o desvelar literário de 

Cidinha da Silva”, discorre sobre a biografia e suas produções literárias, sobre a 

representação do negro na literatura brasileira infantojuvenil e sobre as Políticas 

Públicas na Educação Básica com relação às leis nº 10.639/03 e nº 11.645/08. 

No segundo capítulo, “A Ancestralidade e o  Processo de 

(Des)(Re)Construção Identitária em Os nove pentes d’África, de Cidinha Da Silva”, a 

investigação é direcionada para os recursos de interpretação das ilustrações 

utlizadas, bem como pelo modo de composição das vozes narrativas apresentadas 

na novela.  

No ínterim, e considerando as perspectivas descritas, esta dissertação busca 

contribuir para o acesso e as formas de leitura da produção literária negro-brasileira. 

Intenta abrir caminhos de pesquisa à ficção de Cidinha da Silva, uma mulher preta 

das letras e do axé. 
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2 ESCREVER É UM ATO DE CORAGEM: O DESVELAR LITERÁRIO DE CIDINHA 

DA SILVA 

 

Escrever é um ato de coragem,  
a gente se desnuda na criação 

 e se desvela para criar.  
(Cidinha da Silva) 

 

Cidinha da Silva traz à tona vozes e experiências da população negra 

brasileira, permeadas de memórias e escritas de si, contribuindo para o 

reconhecimento da identidade de mulheres escritoras que por muito tempo foram 

marginalizadas ou ignoradas na literatura nacional. Escrever é um ato de coragem, 

no sentido de romper silêncios, preencher lacunas e reescrever a história 

intimamente constituída por colonizações, apagamentos e ditaduras. 

A autora aborda temas como o amor pelas raízes afro-brasileiras, 

ancestralidade negra, autoestima, autoconhecimento, feminismo, antirracismo e 

africanidades, além de apresentar informações históricas naturalmente por meio das 

narrativas. Suas escritas mostram a diversidade e complexidade da comunidade 

negra, desafiando visões simplistas e preconceituosas. Cidinha evidencia questões 

sociais e políticas, utilizando sua escrita para trazer à tona temas urgentes, como o 

racismo, a desigualdade social, a diáspora e a violência contra a população negra. 

Suas obras são um convite à reflexão e ao debate sobre essas questões 

fundamentais para o Brasil e para o mundo. 

A visibilidade e o impacto de suas obras têm inspirado outros autores afro-

brasileiros a também trazerem suas perspectivas e histórias para a literatura. 

Maria Aparecida da Silva nasceu em Minas Gerais no dia 20 de maio de 

1967, e passou seus primeiros seis anos na Zona Leste de Belo Horizonte, no bairro 

de Santa Efigênia. Filha primogênita de Maria Pedrelina dos Santos Silva, lavadeira 

de roupas de outras famílias, e de Antônio da Silva, pedreiro. Durante sua infância, 

mudou-se com seus pais para Contagem, município da região metropolitana da 

capital mineira, que na época era ainda pouco habitado. Em entrevista a Fred Di 

Giacomo, no site Ecoa UOL, a autora relembra passagens de sua juventude: 

 

Minha adolescência foi a de uma menina negra comum, filha de uma 
família operária, morando numa cidade dormitório e que teve a sorte 
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de contar com uma escola pública de boa qualidade. (...) Contagem 
era uma cidade industrial, com muitas fábricas de cimento que 
poluíam tudo, era uma espécie de Cubatão em Minas Gerais. Aos 
10, 11 anos eu observava as mobilizações políticas das pessoas da 
cidade para lutar contra aquilo que, efetivamente nos matava, gerava 
problemas respiratórios graves, era uma luta para que essas 
empresas instalassem filtros. Havia caldeirarias também, a 
Mannesmann e acidentes aterrorizantes nos quais os operários 
caíam dentro dos caldeirões de metal fundido e experimentavam 
mortes dolorosíssimas, tive colegas que perderam o pai nessa 
situação. Em 1979 houve a primeira grande greve de professores 
que era concomitante à reorganização do movimento operário (isso 
eu soube depois), distensão da ditadura militar, acho que minha 
politização primeira veio daí1  

 

As vivências relatadas em sua infância vão desencadeando o clamor por 

vozes e direitos, pela necessidade de transformar o mundo e de assumir 

protagonismo na sociedade, defendendo e valorizando suas raízes históricas. 

Cidinha da Silva relembra, ainda, aprendizagens guardadas em sua memória 

durante sua juventude. Considerando a entrevista ao site Ecoa Uol, a autora relata 

que: 

 
Outra coisa importante desse período eram as enchentes do rio 
Arrudas, as centenas de desabrigados, gente negra, aquilo me 
estarrecia muito. Ainda outra coisa que me apavorava eram as 
notícias sobre o Esquadrão da Morte, as conversas dos adultos que 
eu ouvia e guardava, eram coisas que a gente não comentava, eu 
não comentava com ninguém, mas eram frequentes nos programas 
policiais do rádio que justificavam a existência daqueles grupos 
armados que matavam as pessoas, davam notícia da 'desova' dos 
corpos. Eu via o medo das pessoas dos bairros mais miseráveis da 
região onde eles atuavam. Isso tudo formou o caldo de cultura da 
minha consciência política de menina (Ecoa Uol, 2020). 

 

Cidinha da Silva descreve sua vivência, oriunda de um histórico de miséria, 

genocídio e intolerância, advindos da colonialidade. A percepção e análise desses 

registros memorialísticos foram constituindo sua identidade e escrita ficcional. 

Após concluir o ensino médio, estudou História na Universidade Federal de 

Minas Gerais e é doutora em Difusão do Conhecimento, com pesquisa em políticas 

públicas para o livro e literatura pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). A 

 
1 Ecoa Uol por um mundo melhor. Disponível em: https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/arte-fora-dos-

centros/2020/11/05/margens-moldam-o-rio-da-literatura-brasileira-na-prosa-de-cidinha-da-silva. 
Acesso em: 21 jun. 2023. 
 

https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/arte-fora-dos-centros/2020/11/05/margens-moldam-o-rio-da-literatura-brasileira-na-prosa-de-cidinha-da-silva
https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/arte-fora-dos-centros/2020/11/05/margens-moldam-o-rio-da-literatura-brasileira-na-prosa-de-cidinha-da-silva
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autora foi presidenta do Geledés – Instituto da Mulher Negra, entre 2000 e 2002, e 

também uma das autoras do livro Vozes Insurgentes de Mulheres Negras (2019). 

Iniciou sua escrita publicando artigos acadêmicos sobre relações sociais de 

gênero e diálogos entre a educação e a juventude. A autora revela que seu ativismo 

surgiu quase por geração espontânea, sendo construído e moldado a partir de 

certas percepções do mundo, experiências, e pela necessidade de transformar o 

mundo e assumir protagonismo nessa transformação. 

Cidinha da Silva, de traços afro-diaspóricos, marcados por orixalidades e 

ancestralidades, possui seu próprio estilo de contar história em 19 livros já 

publicados, distribuídos pelos gêneros: crônicas, contos, ensaios, dramaturgias 

infantil/juvenil. É dramaturga, editora e fundadora da Kuanza Produções, site onde 

seus livros estão disponíveis para aquisição. A seguir, apresenta-se um breve 

panorama cronológico de suas publicações. 

Segundo o portal da Literatura afro-brasileira-Literafro, em 2006, publicou seu 

primeiro livro: Cada Tridente em seu lugar, narrativa que aborda as ações (políticas 

afirmativas) que visam garantir o acesso e a permanência do negro nas 

universidades. Dois anos depois, Você Me Deixe, Viu? Eu Vou Bater Meu Tambor 

(2008), um conjunto de 26 crônicas, elencando temas como afetividade e 

sexualidade nas relações perturbadoras entre homens e mulheres. 

 Em 2009, publicou Os nove pentes d’África e, em 2011, Kuami, o Mar de 

Manu, livros de literatura infantil que versam sobre valores como amor, amizade e fé, 

retomando conceitos da africanidade brasileira, relacionando os costumes e os 

traços do nosso povo. Nesse mesmo ano, publicou também Oh Margem! Reinventa 

os rios (2011), onde descreve em crônicas práticas racistas presentes no dia a dia. 

 Em 2013, publicou Racismo no Brasil e afetos correlatos, abordando casos 

de racismo que foram destaques no Brasil. Em 2014, Baú de Miudezas, sol e chuva, 

apresentando 41 crônicas. No mesmo ano, publicou Africanidades e relações 

raciais: insumos para políticas públicas na área do livro, leitura, literatura e 

bibliotecas no Brasil (2014), apresentando um diagnóstico da realidade sociocultural 

do setor do livro, leitura, literatura e bibliotecas. 

 Em Sobreviventes (2016,) segunda edição em 2021, descreve as crônicas 

que fazem o leitor refletir sobre situações de racismo e discriminação racial, revoltas 

cheias de reflexão e acertos para análise. 
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Em 2016, Cidinha da Silva publicou Canções de amor e dengo, com poemas 

inéditos em homenagem aos seus 10 anos de carreira como escritora; O homem 

azul do deserto, publicado em 2018, proporciona ao leitor um mergulho no universo 

de suas crônicas-contos com 52 contos e sua multiplicidade de temas, trazendo para 

discussão fatos que objetivam reflexões sobre si, sobre o outro, sobre nós, sobre a 

diáspora africana, os lugares de acesso e propagação de ritualidade, a construção 

da emancipação social de sujeitos negros em diferentes instâncias geográficas do 

território brasileiro. 

Um Exu em Nova York (Pallas, 2018) foi vencedor do Prêmio Clarice 

Lispector de 2019, oferecido pela Biblioteca Nacional. Explosão Feminista (ensaio), 

do qual é coautora, foi finalista do Jabuti (2019), e recebeu o Prêmio Rio Literatura 

4ª edição (2019). Além disso, tem publicações em alemão, catalão, espanhol, 

francês, inglês e italiano. 

Publicou o livro Parem de nos Matar, 2ª edição publicada em 2019, em que 

aborda a necropolítica da nossa sociedade e reúne crônicas escritas entre 2012 e 

2016 sobre racismo, branquitude, privilégios raciais e a morte simbólica e física. Ao 

mesmo tempo, destaca pessoas, atitudes e instituições que resistem ao projeto de 

extermínio do povo negro. O livro foi publicado pelas editoras Kuanza 

Produções e Pólen Livros. 

Em 2019, publicou Pra começar: Melhores Crônicas de Cidinha da Silva, onde 

destaca crônicas próximas ao universo de crianças e adolescentes e outras em que 

pessoas dessas faixas etárias são protagonistas. São textos que despertam o gosto 

pela leitura, que se constroem no cotidiano. 

Um Exu em Nova York (2018) e Exuzilhar (2019), uma série de crônicas, 

auxiliaram-na a compreender que sua pesquisa estética bebe da fonte das 

africanidades, orixalidades, ancestralidades e da tensão e diálogo entre tradições 

(africanas, afro-brasileiras, afro-diaspóricas e afro-indígenas) e contemporaneidade. 

A partir da obra publicada, Exuzilhar (2019), passou a ser curadora e âncora do 

programa web-Almanaque Exuzilhar, no canal Youtube. 

Cidinha da Silva é autora ainda das peças teatrais Sangoma: Saúde às 

mulheres negras, escrita em parceria com a “Capulanas Cia de Arte Negra” e 

encenada em 2013; Engravidei, pari cavalos e aprendi a voar sem asas, encenada 

pelo grupo "Os Crespos" em 2014; e Os coloridos, também encenada pelo grupo em 
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2015. Estas peças foram agrupadas no livro O teatro negro, publicado pelo Selo 

Aquilombô (Belo Horizonte), em 2019. 

Em 2022, Cidinha da Silva publicou A menina linda e outras crônicas, textos 

construídos a partir de uma tessitura ao mesmo tempo delicada e contundente. 

Numa dicção original e surpreendentemente, Cidinha da Silva toca em temas 

sociais, como racismo, periferia, relações trabalhistas e africanidade.  

Além da produção literária, Cidinha da Silva organizou duas obras para 

compreender a situação sociopolítico-cultural do negro brasileiro na 

contemporaneidade, a saber: Ações afirmativas em educação: experiências 

brasileiras, um livro de 2003, uma das 10 primeiras obras sobre o tema das ações 

afirmativas para a população negra publicada no Brasil. O segundo livro 

é Africanidades e relações raciais: insumos para políticas públicas na área do livro, 

leitura, literatura e bibliotecas no Brasil, considerado obra de referência pela CAPES, 

foi publicado pela Fundação Cultural Palmares e pode ser solicitado gratuitamente2. 

Escritora contemporânea, suas obras passeiam pela ficcionalidade, e também 

sobre o cotidiano, o real. Escreve crônicas, textos narrativos curtos que têm por 

base fatos que acontecem em nosso dia a dia, fazendo com que o leitor interaja e se 

identifique com os acontecimentos e ações dos personagens.  

Para traçar considerações mais pontuais sobre o trabalho aqui analisado, 

cabe um recorte. O corpus de estudo, Os nove pentes d’África, foi evidenciado 

inicialmente pela autora como um ponto de partida para trabalhar a linguagem no 

campo da literatura, cuja intenção era produzir textos mais criativos, ficcionais, prosa 

poética e crônica. 

 Em entrevista a Patrícia Freire, no site Afreaka, Cidinha da Silva declara:  

 
O interesse surgiu quando meu primeiro livro para adultos estava 
sendo lido por uma sobrinha de 6 anos que então se alfabetizava. Ao 
mesmo tempo que aquilo me emocionava, também incomodava 
porque não era um livro adequado a ela. Eu, então, buscava explicar 
as inadequações à pequena, que me perguntou: “E quando você vai 
fazer livros para crianças?” Esse foi o mote inspirador. Quanto à 
temática escolhida, eu quero discutir com as crianças todos os 
temas (assim são meus livros) e meu desafio é buscar a linguagem 
adequada, criativa e efetiva para fazê-loi3. 

 
2 Pode ser solicitado gratuitamente pelo e-mail: biblioteca@palmares.gov.br. 
3 Afreaka. Disponível em: http://www.afreaka.com.br/notas/cidinha-da-silva-protagonista-da-literatura-
brasileira/. Acesso em: 23 jun. 2023. 

mailto:biblioteca@palmares.gov.br
http://www.afreaka.com.br/notas/cidinha-da-silva-protagonista-da-literatura-brasileira/
http://www.afreaka.com.br/notas/cidinha-da-silva-protagonista-da-literatura-brasileira/
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Cidinha da Silva reconhece a importância de produzir publicações destinadas 

a um público específico, crianças, jovens e ou adolescentes, que demandam uma 

linguagem acessível. Essa linguagem facilita a compreensão e a apreciação dos 

textos literários que estão integrados na narrativa. Dessa forma, ela se preocupa em 

criar obras que não apenas entretenham, mas que também instiguem reflexões, 

permitindo que o público-alvo assimile plenamente os significados e os contextos 

presentes na literatura que ela apresenta. Na contracapa da obra “Os nove pentes 

d’África”, o compositor Chico Cesar registra percepções acerca da autora: 

 
Cidinha da Silva é uma amiga minha que escreve como quem trança 
ou destrança cabelos e nos presenteia com pentes presentes cheios 
de passado que nos ajudam a destrinçar o futuro. Seus pentes são 
pontes de compreensão entre o que somos nós negros brasileiros 
agora, nossos avós recentes e os tais ancestrais africanos. E pontes 
entre nós e nossos filhos e sobrinhos, os que vêm depois de nós. 
Compreensão aqui que eu digo é aquele entendimento afetuoso, 
apaixonado até e cheio de compaixão no sentido de gratidão pelo 
que se é. Pelo que nós somos: família, solidariedade e contradição 
na difícil tarefa de encontrarmos, cada um, nosso papel de levar 
adiante a história coletiva e ao mesmo tempo afirmar o traço 
intransferivelmente pessoal do indivíduo. Chico César – compositor4. 

 

As concepções de Chico César remetem à característica da escritora perante 

os significados dos pentes e de cada palavra, referindo-se à ancestralidade, seja nas 

ações, no modo de falar, nos costumes e tradições da cultura afro-brasileira. Em 

uma entrevista no Canal Youtube (Ep. 04 - Sobre a arte da escrita com Cidinha da 

Silva), questionada sobre o processo de escrita, Cidinha explica: “A gente se faz 

escritora e escritor a partir daquilo que a gente tem como matéria-prima para se 

fazer. A gente se faz nas condições materiais de existência que nosso mundo 

proporciona, do que a vida nos oferece5”.  

A autora problematiza tensões e diálogos das tradições com a 

contemporaneidade, fontes e fatos históricos advindos de seu meio, diálogos sobre 

racismo, discriminação racial, desigualdades raciais, gênero e direitos humanos, 

 
4  Essa citação está registrada na contracapa do livro Os nove pentes d’África; ilustrado por Iléa 
Ferraz. Belo Horizonte: Mazza Edições, 2009. 
5 A escritora mineira Cidinha da Silva é a convidada pela editora da Claraboia, e Ana Straube, 
jornalista e roteirista. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=bHgtEqDfp3s. Acesso em: 23 
jun. 2023 

https://www.youtube.com/watch?v=bHgtEqDfp3s
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denunciando e enfatizando o respeito às tradições, às diversidades e direitos 

humanos. 

No que diz respeito à identidade étnico-racial negra, Kabengele Munanga 

menciona, em seu artigo “Uma abordagem conceitual das noções de raça, racismo, 

identidade e etnia”, a utilização da categoria “negro” enquanto identidade política, e 

pontua: 

 

A questão é saber se todos têm consciência do conteúdo político 
dessas expressões e evitam cair no biologismo, pensando que os 
negros produzem cultura e identidade negras como as laranjeiras 
produzem laranjas e as mangueiras as mangas. Esta identidade 
política é uma identidade unificadora em busca de propostas 
transformadoras da realidade do negro no Brasil. Ela se opõe a uma 
outra identidade unificadora proposta pela ideologia dominante, ou 
seja, a identidade mestiça, que além de buscar a unidade nacional 
visa também a legitimação da chamada democracia racial brasileira e 
a conservação do status quo (Munanga, 2003, p. 15). 

 

Cidinha da Silva, em busca de propostas transformadoras da realidade do 

negro no Brasil, insere-se no que tensiona Munanga. A crítica presente nos textos 

literários desta autora destaca a importância política e social de se pensar as 

conjunturas plurais da nação brasileira. As suas narrativas provocam reflexões 

sobre a história do Brasil, sobre as estruturas de poder e as formas de resistências e 

justiça social. 

Como devida escritora, uma importante ativista cultural, possui forte 

engajamento em projetos que promovem e enaltecem a literatura negra brasileira. 

Sua presença em eventos literários e conferências contribui para ampliar e fortalecer 

os debates sobre as questões já elencadas. É pelo percurso de seu trabalho com a 

linguagem que realidades poderão ser alteradas para um devir mais humano e 

solidário. 

 

2.1 Uma canção que é minha também:  o aglomerar de memórias e identidades 

na escrita de Cidinha da Silva 

 

Espero o tempo de aglomerar para 
experimentar a sensação de ouvir 

pessoas cantando uma canção que é 
minha também. (Cidinha da Silva) 
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O fazer literário de Cidinha da Silva está intimamente ligado à sua percepção 

de mundo e ao seu posicionamento político. Lutas por ações afirmativas, questões 

étnico-raciais são por muitas vezes o foco de suas produções, as quais perpassam 

vários gêneros literários como: crônica, contos, peças teatrais, além das obras 

voltadas ao público infantil.  

No gênero crônica, a autora lançou, em 2019, Exuzilhar: melhores crônicas 

de Cidinha da Silva, composto por 39 crônicas curtas que tecem uma crítica aguda 

às tramas sociais relacionados às minorias, à intolerância religiosa, à proteção aos 

animais; e aguçam o leitor ao utilizar a terminologia própria do candomblé, expondo 

um universo de possibilidades para o enfrentamento das tensões sobre 

desigualdade de raça e de gênero tão presentes em nosso cotidiano.  

O neologismo que dá nome ao livro aparece como uma estratégia de 

neutralizar o discurso racista. O desfecho da crônica nos coloca diante da sábia 

decisão de afastar o mal com a força da ancestralidade, num movimento que 

evidencia a escrita afro-brasileira da autora, pois delineia uma voz que não ecoa 

solitária 

 

Guardei a distância respeitosa da natureza que não se afina com a 
casa dos mortos. Kaiogo veio sorridente, me abraçou generosa, só 
amor. Eu entreguei o era dela: “Toma, Senhora dos Raios, leva daqui 
essa carcaça, esse egum da mentalidade colonial e racista que inda 
sibila entre os vivos.” Kaiongo sorriu outra vez, cúmplice, e 
desapareceu soberana na noite sem lua (Silva, 2022, p. 38). 

 

O termo 'Exuzilhar' não é um conceito, é apenas um neologismo criado a 

partir de uma brincadeira com os nomes Exu e "encruzilhada”, explica a autora. 

Carrega a fluidez de Exu e a possibilidade de encontro da encruzilhada como 

estratégia de recuperação e valorização da memória do povo negro (Cortez, 2023, 

p. 26). 

Os estudiosos Luan Paredes Almeida Alves e Fábio Júnior Vieira da Silva 

publicaram, na Revista Norteamentos, o artigo “Imperialismo, orixalidades e 

conformação identitária em ‘Dublê de Ogum’, tendo como objeto de análise a crônica 

que integra a coletânea Exuzilhar: melhores crônicas de Cidinha da Silva (2019). Por 
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meio desse trabalho, desenvolveram estudos sobre a psique do protagonista a partir 

do choque de tradição e orixalidades que compõem o enredo, no qual o personagem 

se vê em um embate entre a cultura de massa que moldou seus gostos particulares 

e suas raízes que ainda prevalecem, mesmo que de modo inconsciente, tudo isso 

fruto de um conflito causado pelo imperialismo e pelas experiências diaspóricas, as 

quais promovem ramificações na identidade cultural.  

Alves e Silva6 realizam um debate sobre as noções de imperialismo, 

orixalidades e identidade, contribuindo para o entendimento dos signos que advém 

dos sonhos do personagem, utilizando os teóricos Alves (2012), Bhabha (1998), 

Duarte (2015), Fanon (2008), Hall (2003), Prandi (2001) e Said (2011). Esses 

elementos, tal qual a ideia de representatividade, são importantes para compreender 

como o ficcional e uma dada realidade se entrecruzam, possibilitando ao leitor 

identificar a representatividade dentro do espaço literário. 

 Já Lorena Ribeiro Ferreira, no artigo “Engravidei, pari cavalos e aprendi a 

voar sem asas: reflexões acerca da afetividade e solidão da mulher negra”, realiza 

uma análise da peça sob o viés da afetividade e solidão da mulher negra, fazendo 

um breve percurso histórico das teorias raciais que perpassam o tema e como elas 

contribuem para a reflexão das relações afetivo-sexuais das mulheres negras. 

 A peça “Engravidei, pari cavalos e aprendi a voar sem asas, de Cidinha da 

Silva (2014)”, faz parte da trilogia intitulada “Dos Desmanches aos Sonhos”, 

presente na primeira edição da Revista Legítima Defesa, assinada pela companhia 

Os Crespos. No texto, nos deparamos com os relatos de seis personagens negras: a 

DJ, a Dona do Salão de Cabeleireiros, a Puta, a Princesa do Carnaval, a Alcoólatra 

e a Moradora de Rua. São personagens que não dialogam entre si, porém residem 

em prédio na alegoria da cidade, onde tudo se cruza. Pode-se dizer que a alegoria 

da cidade é um espaço de coexistência dos corpos negros diaspóricos. Os 

depoimentos, discursos e anseios das mulheres se entrecruzam: na peça, todas as 

personagens externam suas vivências afetivas e de solidão permeadas por 

violências de cunho machista e racista.  

Segundo Cidinha da Silva em entrevista ao Portal Geledés, o texto  

 
6 Artigo publicado na Revista Norteamentos. Dossiê “Literatura, Gênero e Raça”, Sinop, v. 16, n. 43, 
p. 299-312, jun. 2023. 
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foi produzido com base em 55 entrevistas com mulheres negras de 
diferentes perfis: presidiárias, universitárias, catadoras de material 
reciclável, trabalhadoras de salões de beleza, sambistas, 
estrangeiras, moradoras de rua, entre outras. Ainda de acordo com a 
autora, “a solidão não era um tema. O tema era afetividade entre 
mulheres negras. À medida que o tema da afetividade entre 
mulheres negras era investigado, a solidão gritou, em certos 
momentos de maneira desesperada e desesperançada (2015, 01).  

 

No prólogo do texto, é indicado que a seguinte inscrição pode ser vista: 

“‘Engravidei e pari cavalos, pari com força, pari sem dor. Pari entre um sonho e 

outros. Depois virei outra pessoa. Em respeito a mim mesma, aprendi a voar sem 

asas’ (Maria Tereza)” (Silva, 2014, p. 108). 

 Ferreira (2018) traz informações e dados do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE) de 2010, que evidenciam o aumento da taxa de solidão entre as 

mulheres, especialmente entre as mulheres negras. No entanto, a autora destaca 

que esse não é um dado recente. Desde 1988, pesquisas já apontavam índices 

relacionados à nupcialidade das mulheres negras, decorrente de sua trajetória que, 

desde a diáspora africana até a contemporaneidade, foi permeada pela solidão. 

A pesquisadora ressalta outro indicador que corrobora as informações 

apresentadas sobre a solidão feminina negra: a preservação da prática da 

miscigenação desde a formação da sociedade brasileira. 

É importante ressaltar o papel significativo da literatura em tornar esses 

debates e vivências dos personagens públicos, especialmente no que diz respeito à 

realidade da mulher negra na sociedade. Cidinha da Silva, em suas escritas, 

vislumbra essa possibilidade de reflexão, modificação e ressignificação dessas 

narrativas. 

Karine Aragão dos Santos Freitas e Talita Rosetti Souza Mendes, no artigo “O 

projeto decolonial estético de Exu: encruzilhando a literatura de Cidinha da Silva, o 

feminismo de Maria Lugones e a pedagogia de Luiz Rufino7” (2023), analisam a 

perspectiva decolonial a partir do questionamento e da desestabilização acerca da 

passividade e da docilidade como características inerentes ao corpo feminino, 

rompendo com o paradigma de gênero imposto pela colonialidade. Para tanto, 

buscou-se a narrativa literária de Cidinha da Silva por meio do conto “Lua Cheia” 

 
7 Artigo publicado na Revista Digital dos Programas de Pós-Graduação do Departamento de Letras e 

Artes da UEFS Feira de Santana, v. 24, n. Esp., p. 215-226, julho de 202 
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que integra a coletânea de contos: Um exu em Nova York, publicada em 2018 e 

premiada pela Biblioteca Nacional no ano seguinte. O livro exalta a espiritualidade 

de matriz africana, colocando em cena Exu, orixá que reflete a conexão do divino 

com o terreno, por entender as aflições e os desejos humanos, e simboliza a 

comunicação, a transformação, os caminhos, as escolhas e os desafios frente às 

encruzilhadas da vida. O conjunto de contos incita reflexões sobre questões caras à 

contemporaneidade: relações de gênero; o medo de uma mulher ao andar sozinha e 

se deparar com algum homem na rua; o sentimento e o desejo entre mulheres; 

violências simbólicas enfrentadas, cotidianamente, diante da hiper sexualização das 

mulheres negras e dos abusos sexuais; a intolerância religiosa – sobretudo no 

campo do racismo religioso (Nogueira, 2020). 

Em “Lua cheia”, o décimo conto da coletânea de Cidinha da Silva, filhos 

crescidos, casal mais velho, machismo pairam sobre o conto. Mais uma vez o 

elemento mágico assume importante papel, quando a mulher vê o marido fazendo 

para a rival coisas que jamais fez para ela.  

 Interessante notar, além disso, que, nos três parágrafos iniciais, “Lua cheia” já 

constrói uma estrutura familiar, um paradigma de relações afetivas que integram a 

nossa psicologia coletiva, o nosso inconsciente sociocultural, o nosso imaginário 

colonial: um marido - um homem - ocupando espaços públicos que nos remetem à 

liberdade, à diversão; em contraponto a uma esposa - uma mulher – que sente a 

ausência dos filhos, componentes familiares cujos cuidados, sob visão moderna 

eurocentrada, recaem, significativamente, sobre a mãe/mulher e que, passivamente, 

se prepara e aguarda ser procurada pelo marido para o sexo semanal, sendo sua 

perspectiva de atividade sexual, no entanto, frustrada quando ele sequer vai à cama. 

 Para Freitas e Mendes (2023, p. 224): 

 

Lua cheia pode ser lido como expressão de uma literatura brasileira 
decolonial contemporânea, que tem apresentado pluralidade e 
multiplicidade de vozes, fazendo com que o espaço, outrora ocupado 
por um perfil hegemônico, seja contestado e questionado, a partir de 
ficções que nos apresentam diversidade de memórias, de afetos, de 
amores, de corpos não essencializados, a-históricos e 
biologicamente determinados, mas sim corpos construídos, 
perpassados, transitados por feixes de prazer, de poder, de prazer 
como forma de poder.  
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O conto de Cidinha da Silva perpassa muitas famílias brasileiras, uma vez 

que as ações que antecedem e o desfecho são comuns, fruto dos pensamentos 

coloniais e das elaborações de gênero herdadas a partir da colonização que se 

mantém até hoje.  Segundo, Freitas e Mendes (2023, p. 224): 

 

Ao nos apresentar uma metafórica não-aceitação da mulher que, 
esquecida e submissa, rejeita a vida dupla do marido como algo 
natural e corriqueiro, apenas porque ele não a violenta como os 
demais costumam fazer, a narrativa nos propicia também a 
percepção de que novas construções podem ser suscitadas em 
imaginários sociais e culturais, fazendo com que reflexões situadas 
sobre, por exemplo, o colonialismo, a violência de gênero, a 
sexualidade e a heteronormatividade sejam pontos fundamentais ao 
campo de produção do território conhecido como América Latina. 

  

O conto, bem como a literatura de Cidinha da Silva, é uma construção de 

novos horizontes, na dimensão que sua escrita de textos proporciona, vislumbra 

como a poética literária pode atuar como elemento significativo para transformação 

social, neste caso na dimensão do gênero para as mulheres. 

Ivana Teixeira Gund8, no artigo “A Intolerância Religiosa no conto Kotinha, de 

Cidinha Da Silva9”, faz uma análise e denúncia sobre a temática principal, 

intolerância religiosa praticada contra religiões de matriz africana no Brasil. Parte da 

legislação brasileira que na Constituição de 1988 a garantia à liberdade de escolha 

de práticas religiosas, para fazer uma abordagem dentro dos limites da literatura. 

O conto “Kotinha” está presente no livro Um Exu em Nova York (2018). A 

narrativa descreve a invasão de um terreiro e destruição de um local destinado ao 

culto de uma religião afro-brasileira. Reportagens de jornais, vídeos na internet, 

histórias pessoais atestam fatos graves de intolerância, discriminação, vandalismo, 

agressões físicas e verbais, presentes em nossa sociedade. Nesse sentido, Gund 

(2020, p. 9) pontua: 

 

Assim, há uma relação estreita entre a literatura de Cidinha da Silva 
e os problemas cotidianos enfrentados pelos praticantes das religiões 
de matriz africana. A literatura cumpre aqui uma atribuição 

 
8 Doutora em Estudos Literários pela Faculdade de Letras - Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG; Mestre em Letras - Teoria da Literatura - pela Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF. 
9 Disponível em: http://www.filologia.org.br/linguagememrevista/29/02.pdf. Acesso em: 12 jan. 2024. 
  

http://www.filologia.org.br/linguagememrevista/29/02.pdf
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significativa de possibilitar aos leitores o questionamento de atitudes 
e valores considerados adequados à sociedade, mas que traz em si 
a materialização do ódio. 

 

As obras de Cidinha da Silva não apenas expõem problemas sociais, mas 

também incentivam o diálogo e a busca por soluções. Ao trazer essas questões à 

tona, a autora contribui para a conscientização e mobilização social, promovendo 

uma discussão mais ampla e profunda sobre a necessidade de mudanças 

estruturais na sociedade. Dessa forma, seus escritos têm um papel fundamental na 

luta por uma sociedade que valorize a igualdade, a diversidade e a inclusão. Deve-

se notar, a propósito, que há uma preocupação em apresentar uma valorização do 

universo religioso afro-brasileiro, denunciar as mazelas sofridas pelos negros e 

negras no Brasil. Gund destaca, ainda, sobre a autora Cidinha da Silva: 

 

O que narra é parte da vivência própria da autora, intelectual e 
militante das causas negras, imersa não só pela cor que reveste seu 
corpo, como também pelo reconhecimento de sua identidade negra, 
de sua ancestralidade africana e do direito à cidadania plena para si 
e para os outros afrodescendentes. Utiliza-se de um gênero literário 
capaz de expor cenas do cotidiano comum e corriqueiro, de fácil 
identificação pela maioria dos leitores, afro-brasileiros ou não. Seu 
texto agirá como instrumento político, capaz de provocar diálogos, 
reflexões pessoais e coletivas, tomada de atitudes e construção de 
novas ações afirmativas (Gund, 2020, p. 13). 

 

Destaca-se, nesse contexto, como a literatura de Cidinha atua como 

instrumento de combate ao racismo e às desigualdades sociais, partindo da 

necessidade individual de utilizar sua voz e letra para dizer sobre os temas 

relevantes e pertinentes ` sociedade. A autora escreve sobre a relação de memória, 

a partir de suas experiências e vivências, visão de mundo, levando para sua escrita 

literária sua própria história, e personagens que representam identidades que estão 

em construção e em transformação, apresentando uma relação de tradição com a 

modernidade.  

   Ao teorizar sobre memória, Stuart Hall assinala que:  

 

O sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos, 
identidades que não são unificadas ao redor de um “eu” coerente. 
Dentro de nós há identidades contraditórias, empurrando em 
diferentes direções, de tal modo que nossas identificações estão 
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sendo continuamente deslocadas […]. A identidade plenamente 
unificada, completa, segura e coerente é uma fantasia. Ao invés 
disso, à medida que os sistemas de significação e representação 
cultural se multiplicam, somos confrontados por uma multiplicidade 
desconcertante e cambiante de identidades possíveis, com cada uma 
das quais poderíamos nos identificar – ao menos temporariamente 
(Hall, 2006, p. 36). 

 

No processo de construção de identidade, existe a legitimação dos fatos, dos 

monumentos, arquivos e símbolos partilhados pela coletividade. O papel da 

memória, então, seria o de intermediar o passado e o presente, articulando 

elementos, subsídios para a construção de um discurso nacional. Nesse sentido, 

Halbwachs acredita que a memória é construída no coletivo: 

 

O indivíduo que lembra é sempre um indivíduo inserido e habitado 
por grupos de referência; a memória é sempre construída em grupo, 
mas é também, sempre, um trabalho do sujeito. Ainda, conforme o 
teórico, uma semente de rememoração pode permanecer um dado 
abstrato, pode, ainda, formar-se em imagem e como tal permanecer 
ou, finalmente, pode tornar-se lembrança viva. Estes destinos 
dependem da ausência ou presença de outros que se constituem 
como grupos de referência. Nesse viés, a memória coletiva adapta 
as imagens de fatos antigos a crenças e a necessidades espirituais 
do presente (Halbwachs, 1968, p. 91). 

 

Diante da ideia de Halbwachs de que a memória é desencadeada pela vida 

atual do sujeito, principalmente a partir de suas relações sociais e das experiências 

vividas, é possível perceber em Os nove pentes d’África essa dinâmica em ação. Em 

cada pente, há uma rememoração e uma evocação de identidades, em que 

construções vão sendo reconstruídas por meio dos símbolos que representam a 

ancestralidade. Assim, a narrativa revela como as memórias são reativadas e 

reinterpretadas em contexto, demonstrando a influência do passado na 

compreensão e na construção da identidade no presente. 

 

O indivíduo isolado de um grupo social não seria capaz de construir 
qualquer tipo de experiência, assim como também não é possível 
que mantenha qualquer tipo de registro sobre o passado. Todo o 
contexto no qual o sujeito está envolto, contribui de alguma maneira 
para reconstruir os vestígios e impressões de um determinado 
momento. Nessa perspectiva, a lembrança é pensada como “uma 
reconstrução do passado com a ajuda de dados tomados de 
empréstimo ao presente e preparados por outras reconstruções 
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feitas em épocas anteriores”, da qual “a imagem de outrora já saiu 
bastante alterada (Halbwachs, 1968, p. 91). 

 

A existência de uma memória coletiva geraria um sentimento de   

pertencimento, um   despertar   para   as tradições   e   para   a   reafirmação   de   

uma   identidade   coletiva, construída   e partilhada   coletivamente, bem   como   

para   a   construção   de   políticas   de identidade e categorias de pertencimento. 

Nesse sentido, a memória possui um papel importante e referencial na construção e 

fixação da identidade em que o indivíduo pertence.  

 

2.2 “Enxuzilhar”: a representação do negro na literatura infantojuvenil 

brasileira /políticas públicas na educação básica utopias e distopias 

 

Quanto mais negro, quanto mais melanina, mais alvo. Quanto 

mais negro, quanto mais negros juntos, mais alvo, mais auto de 

resistência. E nessas horas, sós, desprotegidos e sós. Só 

depois, se sobrevivermos ao susto e à violência, a poesia nos 

acalentará. (Cidinha da Silva) 

 

A história da literatura infantil e juvenil brasileira é marcada por uma evolução 

que espelha as mudanças na sociedade brasileira ao longo do tempo, 

desempenhando um papel incisivo na formação da identidade cultural.  No Brasil, é 

a partir do século XX, paralelo ao processo de modernização social, que a produção 

literária destinada à criança marcou o início do desenvolvimento, com a formação 

das camadas sociais médias urbanas e o desenvolvimento do sistema de ensino 

brasileiro, formando o público para o gênero literário infantil. Lajolo e Zilberman 

(2022, p. 276) relatam que: 

 

No primeiro momento, a cristalização e ampliação de um mercado 
rendoso e pouco exigente, sensível a expedientes de divulgação que 
exploram a dependência entre a literatura infantil e a escola, 
favoreceram a repetição de velhas fórmulas e exigiram do escritor 
uma periodicidade de lançamentos que talvez fosse incompatível 
com a criação artística nos moldes em que ela é concebida na 
literatura não infantil.  
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Com esse fator determinante, muitos livros foram surgindo naquele período, 

bem como velhos enredos ligados à tradição, folclores, novelas de aventuras. Foram 

recursos de que escritores e editores lançaram mão para preencher a cota de livros 

que o mercado era capaz de absorver (Lajolo; Zilberman, 2022, p. 276). 

 As adaptações que chegavam ao Brasil nem sempre eram contos de fada. 

Foi a partir da República que a literatura, juntamente com a escola, pautada pelo 

pedagógico, trouxe adaptações portuguesas. Zilberman (2005, p. 19) destaca alguns 

autores importantes da história da literatura brasileira: Carlos Jansen, Figueiredo 

Pimentel e Olavo Bilac, que se encarregaram, respectivamente, da tradução e 

adaptação de obras estrangeiras para as crianças naquele período. As primeiras 

edições dessas obras eram portuguesas, ou mesmo brasileiras, mas com enfoque 

adulto. 

Com a intenção de apresentar no texto situações exemplares de 

aprendizagem, o conteúdo dessa literatura era ditado pelo modelo europeu, 

patriótico e de exaltação da natureza, enquanto a forma se preocupava com a 

limpidez e a correção da linguagem. 

Neste período, a literatura se solidificou com a produção do gênero 

infantojuvenil, no qual se constata a presença de protagonistas infantis, embora 

retratados de forma estereotipada. Eles eram representantes de um projeto 

educativo e ideológico que via na escola e nos textos destinados a crianças e jovens 

aliados imprescindíveis para a formação de cidadãos. No entanto, essas obras ainda 

não traziam a realidade brasileira, seja em seus aspectos naturais, históricos e 

culturais. Lajolo e Zilberman (2022, p. 72) mencionam que: 

 

Esse material, todavia, revela a dificuldade com que os educadores 
na época lidavam com as diferentes realidades culturais do Brasil. Os 
textos recolhidos sofrem adaptações que a autora julga necessárias 
ao cumprimento da função pedagógica que se destina a obra.  

 

No esforço pela modernização, investiu-se na leitura como instrumento 

fundamental de formação, e é neste cenário que começa a se desenvolver a 

literatura infantil como gênero. Representando uma via de acesso à modernização, o 

escritor Monteiro Lobato escreveu um conjunto de obras com expressões 

metafóricas do Brasil. Publicou, em 1921, o livro Narizinho arrebitado, Saci (1921), O 
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poço do Visconde (1937), O pica-pau amarelo (1939), Os doze trabalhos de 

Hércules (1944), entre outros. Os aspectos mais recorrentes nas obras destinadas a 

crianças e jovens são o nacionalismo, o predomínio do espaço rural, a exploração 

da tradição popular em lendas e histórias, e a inclinação educativa. 

Monteiro Lobato é a maior referência na história da literatura infantil brasileira. 

Além do caráter literário de suas obras, teve uma atuação importante na constituição 

do mercado editorial brasileiro. 

 

Tampouco os editores ficaram insensíveis ao novo filão que se abria 
para seus negócios, inevitavelmente magros num país de tantos 
analfabetos. Começaram a investir no setor infantil e escolar, a ponto 
de mais tarde Monteiro Lobato, procedendo de forma semelhante à 
frente da Companhia Editora Nacional, justificar o segundo plano da 
literatura em suas publicações, invocando o precedente da 
tradicional livraria e editora Francisco Alves (Lajolo, 1988, p. 55). 

 

A justificativa para tantos apelos nacionalistas e pedagógicos, estimulando o 

crescimento de obras literárias infantis brasileiras, era a predominância de obras 

estrangeiras. Esse período marcado pela sedimentação da indústria editorial e pela 

expansão da escola, aumentando assim a produção de livros em série para atender 

à demanda dos mediadores entre o livro e a leitura, a família, a escola e o Estado. 

Conforme Lajolo e Zilberman (2022, p. 216): 

 

O fato de livros para crianças serem produzidos dentro de um 
sistema editorial mais moderno implicou regularidade de lançamento 
no mercado e agenciamento de todos os recursos disponíveis para 
criação e manutenção de um público fiel. Como consequência, 
alguns escritores passaram a lançar vários livros por ano, perfazendo 
dezenas de títulos, que independentemente da qualidade, garantiam 
seu consumo graças a obrigatoriedade da leitura e agressividade das 
editoras.  

 

Inspiradas pela necessidade de produção, grupos de obras se repetem, títulos 

personagens e até mesmo cenários, explorando escritores já conhecidos, evitando 

obras e pesquisas renovadoras. Nos anos de 1960, 1970 e 1980, a literatura 

infantojuvenil se expandiu com escritores mais representativos, contemporâneos à 

época pelo estreitamento da dependência brasileira ao mundo ocidental capitalista, 

o que implicou a inversão maior de recursos da produção cultural. É também nessa 
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época que começa a florescer uma vasta produção dirigida aos jovens, além de uma 

vertente da crítica destinada a estudar os novos títulos. Segundo Lajolo e Zilberman 

(2022, p. 276): 

 

Em comum com certas vertentes da narrativa do período, 
empenhada na representação da realidade brasileira, a narrativa 
infantil mais significativa aderiu à temática urbana, fazendo-se porta 
voz de denúncias da crise social brasileira. Investindo-se de uma 
missão tão pedagogicamente regeneradora quanto fora, a seu 
tempo, regenerador o projeto de literatura infantil de Olavo Bilac ou 
Tharles de Andrade, a literatura infantil fez da inversão de valores 
ideológicos seu compromisso com a modernidade.  

 

Assim, as narrativas que tinham compromisso com "heróis" e com conteúdos 

escolares se desvelaram por uma tendência engajada com outros valores - menos 

tradicionais, acredita-se, mais libertadores -, com o cenário urbano passando a 

ocupar o lugar central. Também se delineia a incorporação da oralidade, a ruptura 

com a poética tradicional e a incorporação de procedimentos narrativos. Há um 

fortalecimento da poesia infantil lúdica, especulativa e de suspense, redescobrindo o 

mundo do fantástico e do imaginário. 

Ao mesmo tempo em que se propõe falar da realidade histórica sem retoques, 

a narrativa infantojuvenil, como toda produção cultural, precisa estar em constante 

diálogo com o mundo social, com valores e identidades que constituem a população 

brasileira, rompendo as tradições de heróis brancos. 

 

2.3 Representação no negro na literatura infantil brasileira e produção literária 

de autoria afro-brasileira 

 

Nas duas primeiras décadas do século XX, a produção literária estava voltada 

para a nacionalização da produção, trazendo textos que glorificavam grandezas de 

nosso povo e de nossa terra, identificados na cultura europeia, deixando a 

representatividade negra suprimida, ausente, desprovida de uma caracterização que 

fosse além da referência racial ou então personagem presente nos contos que 

relatavam o período escravocrata. A pesquisadora Maria Cristina Soares de Gouvêa, 

ao escrever no artigo "Imagens do negro na literatura infantil brasileira: análise 

historiográfica", focaliza essa imagem: 
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Essa ausência do negro nas cenas sociais descritas no período 
remete à sua marginalização após a abolição. O apagamento do 
negro nos textos da época reflete uma mentalidade dominante 
voltada para os ideais de progresso e civilização. Procuravam-se 
eliminar os antigos hábitos urbanos, assim como afastar dos grandes 
centros os grupos populares, concebidos como focos de agitação e 
resistência à nova ordem social. Nesse quadro, o negro era 
percebido como herdeiro de uma ordem social arcaica e 
ultrapassada, ligada ao tradicionalismo, à ignorância, ordem a ser 
substituída por um modelo europeizante, calcado na ideia de 
progresso. A escravidão era representada como marca vexatória do 
passado de um país atrasado. Assim, a figura do negro, com seu 
corpo, suas práticas e sua história constituiria a presença incômoda 
da antiga ordem escravocrata, incompatível com o projeto de um 
país "civilizado" (Gouvêa, 2005, p.  4).  

 

A caracterização negativa de personagens negros nos livros infantis 

permaneceu por mais algumas décadas, deixando gerações de crianças afro-

brasileiras carentes de uma literatura que lhes representasse positivamente. Lajolo e  

Zilberman (2022, p.126) mencionam que naquela época: 

 

Entretanto, nem sempre as histórias são efetivamente brasileiras. 
Com efeito, a maior parte delas provém do folclore ibérico, tendo sido 
transmitidas desde a colonização. Trata-se, portanto, de 
contrafações do conto de fadas europeu, que não absorveram 
peculiaridades locais, nem incorporaram elementos das demais 
culturas- a indígena e a africana- que tomaram parte na formação da 
população nacional.  

 

A cultura negra frequentemente ocupava uma posição secundária no cenário 

literário, com personagens retratados como empregados, evocando o passado 

escravocrata. As histórias do povo negro eram frequentemente transmitidas através 

de narrativas orais. Esses aspectos são alvo da crítica de Monteiro Lobato em 

História da Tia Nastácia (1973). Lajolo  e Zilberman (2022, p. 126) discutem esse 

autor:  

 

Apresentadas por um narrador afrodescendente, essas histórias 
passam por um branqueamento. Mas a ingenuidade de sua estrutura 
narrativa é atribuída a sua procedência popular ou as habilidades do 
narrador, características que marcaram a falta de inventividade dos 
textos, bem como a inverossimilhança e pobreza dos enredos.  
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Imagens foram construídas sobre o negro na literatura infantil, não mais de 

negação, mas de afirmação de sua composição, porém de maneira mitificada, 

identificada com as raízes do passado.  Nesse sentido, Gouvêa destaca: 

 

Na verdade, a questão da raça emerge de forma ambígua ao longo 
de tais narrativas. Por um lado, o negro vinha reafirmar a identidade 
nacional, associado ao folclore brasileiro e marcando com suas 
histórias, práticas religiosas e valores, a infância dos personagens. 
Por outro, esses mesmos valores não encontravam lugar no seio de 
uma sociedade que se pretendia moderna, fazendo-o ocupar um 
espaço social à parte. Enquanto a modernidade, associada à 
urbanidade, ao progresso, à técnica, e à ruptura, era representada 
pelos personagens brancos adultos, os negros era relacionados a 
significantes opostos, como tradição e ignorância, universo rural e 
passado (Gouvêa, 2005, p. 7). 

 

Essa ausência do negro nas cenas sociais descritas no período remete à sua 

marginalização após a abolição, sendo excluído do projeto de modernização. O 

apagamento do negro nos textos da época reflete uma mentalidade dominante 

voltada para os ideais de progresso. O negro assumia um espaço mítico e 

folclorizado no espaço literário. Conforme as indagações de Cuti: 

 

Quando se estudam as questões atinentes à presença do negro na 
literatura brasileira, vamos encontrar, na maior parte da produção de 
autores brancos, as personagens negras como verdadeiras 
caricaturas [...]. O sujeito étnico branco do discurso bloqueia a 
humanidade da personagem negra, seja promovendo sua 
invisibilização, seja tornando-a mero adereço das personagens 
brancas ou apetrecho de cenário natural [...] Aparece, mas não tem 
função, não muda nada, e se o faz é por mera manifestação 
instintiva, por um acaso. Por isso tais personagens não têm história, 
não têm parentes, surgem como se tivessem origem no nada. A 
humanidade do negro, se agride a humanidade do branco, é porque 
esta última se sustenta sobre as falácias do racismo (Cuti, 2010, p. 
88-89). 

 

O fazer artístico do afro-brasileiro tem sua presença registrada, mas nem 

sempre reconhecida. No caso específico da literatura, essa produção sofre com a 

falta de divulgação, como destaca Debus (2017, p. 23) em A temática da cultura 

africana e afro-brasileira para jovens e adultos. Muitas vezes, essas obras circulam 

de forma restrita, com pequenas edições, e em outros casos, sofrem apagamentos 



 

 

 

38 

autorais, consequência do processo de miscigenação branqueadora que marca a 

trajetória da população brasileira. 

No entanto, a temática da cultura africana e afro-brasileira, bem como a 

escrita de escritores afro-brasileiros, ficou silenciada. Debus aponta o resultado de 

pesquisas que apresentam escritores afro-brasileiros desde o século XVIII até os 

contemporâneos. Esses estudos, vinculados a instituições estrangeiras e brasileiras, 

destacam a importância da visibilidade e valorização dessa produção literária: 

 

Essa produção sem sombra de dúvida, será referência para os 
pesquisadores da área, bem como a introdução no currículo das 
escolas brasileiras de tema tão necessário para a formação dos 
educadores (Debus, 2017, p. 25). 

 

Na pragmática tecida por Debus, foi a partir da necessidade promovida pela 

Lei 10.639 de 2003 e pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História, em 2004, que a temática se 

tornou mais emergente. Estudos, títulos e produções foram mapeados, 

possibilitando maior visibilidade a essa literatura. Referente à literatura infantojuvenil, 

segundo Debus, os títulos que circulam atualmente no mercado editorial estão 

divididos em três categorias, sendo: 

 

1) Literatura que tematiza a cultura africana e afro-brasileira; 2) 
Literatura afro-brasileira 3) Literaturas africanas. A primeira está 
circunscrita a uma literatura que traz como temática a cultura africana 
e afro-brasileira, sem focalizar aquele que escreve (a autoria) mas 
sim o que tematiza. A segunda é aquela escrita por escritores afro-
brasileiros e a terceira é aquela de autoria africana e traz reflexões 
que podem resultar em várias subcategorias (Debus, 2017, p. 26). 

 

Segundo a autora supracitada, a primeira categoria é a que sobressai. No 

entanto, todas são de extrema importância para o acervo e as produções literárias, 

pois o acesso a obras que abordem a temática da cultura africana e afro-brasileira 

contribui para o combate à estereotipação do negro ao longo da história. A literatura 

infantojuvenil, como uma forma de linguagem, cria símbolos e rompe barreiras, 

atuando na construção e afirmação de uma identidade positiva negra, corrobora 

Debus: 
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O texto literário partilha com os leitores, independentemente da 
idade, valores de natureza social, cultural, história e ou ideológica por 
ser uma realização da cultura e estar integrado num processo 
comunicativo (Debus, 2017, p. 29). 

 

A literatura brasileira, feita por escritores e escritoras negras, traz a 

perspectiva social, ética e estética das suas vivências. Há uma busca por 

valorização e melhor remuneração para a literatura negra, destacando os 

movimentos de resistência que buscam sua difusão, movimentos estes que são 

essenciais para combater a marginalização histórica e a falta de reconhecimento 

que os escritores e escritoras negras frequentemente enfrentam. Ao possibilitar a 

literatura negra, esses movimentos ajudam a construir uma sociedade mais 

equitativa, onde todas as vozes são ouvidas e valorizadas. 

 

A literatura negro-brasileira nasce na e da população negra que se 
formou fora da África, e de sua experiência no Brasil. A singularidade 
é negra e, ao mesmo tempo, brasileira, pois a palavra “negro” aponta 
para um processo de luta participativa nos destinos da nação e não 
se presta ao reducionismo contribucionista uma pretensa brancura 
que a englobaria como um todo a receber, daqui e dali elementos 
negros e indígenas para se fortalecer. Por se tratar de participação 
na vida nacional, o realce a essa vertente literária deve estar 
referenciado à sua gênese social ativa. O que há de manifestação 
reivindicatória apoia-se na palavra “negra” (Cuti, 2010, p. 44). 

 

O conceito de literatura negro-brasileira reafirma o processo de resistência da 

comunidade negra. "No dia em que a história da literatura brasileira for escrita de 

maneira abrangente, essa coleção que fica esquecida será visibilizada", afirmou a 

autora Conceição Evaristo ao site Carta Capital. Evaristo lembra que, mesmo com 

uma de suas obras na lista de leituras obrigatórias do vestibular da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), não conseguiu uma editora que arcasse com os 

custos de suas publicações. 

Com as exigências da Lei 10.639 de 2003, que altera a Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, estabelecendo diretrizes e bases da educação nacional para 

incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática "História e 

Cultura Afro-Brasileira", houve o florescimento de um nicho mercadológico para 

livros que tematizassem e problematizassem as questões étnico-raciais. 
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O mercado editorial de autores negros ainda é muito escasso. Segundo o site 

Biblio Cultura Informacional, em 10 anos, não houve uma valorização adequada em 

termos de remuneração. Às vezes, a editora paga apenas 1 a 2% dos direitos 

autorais, ou um valor praticamente simbólico a título de "adiantamento de direitos 

autorais", ou um quantitativo de exemplares. Muitas vezes, não há prestação de 

contas das vendas, nem para fins de conhecimento ou divulgação do autor da obra. 

Ainda segundo o site, autoras e autores negros sempre se autopublicaram, 

apesar dos altos custos e do esforço físico e mental necessário para circular, falar 

sobre e vender seus livros. Isso é feito como uma forma de resistência, ocupação de 

espaços, visibilidade e compartilhamento de suas ficções e visões de mundo. 

Destacam-se editoras negras como: Coletivo Quilombhoje, Coletivo Narrativas 

Negras, Kitembo, Malê, Mazza, Nandyala, Oríkì Editora, e também livrarias negras, 

como a Africanidades, Livraria Ayó, Bantu, Kitabu e Timbuktu. 

 

2.4 Políticas públicas na educação básica: utopias e distopias 

 

A Lei 10.639/2003 surgiu como resultado de um longo processo de lutas e 

reivindicações do movimento negro da década de 1970 e de diversos setores da 

sociedade civil brasileira da década de 1980, que reivindicavam a valorização da 

história e cultura afro-brasileira e indígena no currículo escolar. Na década de 1990, 

ocorreram movimentos intensos em todo o Brasil a favor da afirmação da identidade 

negra, com destaque para a Marcha Zumbi dos Palmares, que reuniu cerca de 10 

mil negros e negras que foram a Brasília com um documento reivindicatório a ser 

entregue ao então presidente Fernando Henrique Cardoso (Dias, 2005). 

Antes da promulgação dessa lei, a história e cultura afro-brasileira e indígena 

eram ainda mais negligenciadas e tratadas de forma marginal nos currículos 

escolares, contribuindo para a perpetuação do racismo estrutural e para a 

manutenção de estereótipos e preconceitos. Desta forma, é possível afirmar que 

esta lei vem colaborar para desconstruir preconceitos e estereótipos que foram 

atribuídos aos afrodescendentes e ao continente africano. Sobre isso, Munanga 

(2009, p.11) relata: 
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Não faltam imagens atuais sobre a África, raramente são mostrados 
os vestígios de um palácio real, de um império, as imagens dos reis e 
ainda menos de uma cidade moderna africana construída pelo 
próprio ex-colonizador. As imagens geralmente exibidas mostram 
uma África dividida e reduzida, enfocando doenças endêmicas, aids, 
guerras, miséria e pobreza. 

 

O movimento negro e outros grupos sociais organizados realizaram diversas 

ações de conscientização, mobilização e pressão política para que o Estado 

reconhecesse a importância de incluir o estudo da história e cultura dos povos 

africanos e indígenas no sistema educacional brasileiro. Pesquisas foram publicadas 

demonstrando o quanto a população negra estava em desvantagem não só na área 

da educação, mas também na saúde, no mercado de trabalho e com altos índices 

de discriminação. 

A promulgação da Lei 10.639 representou um avanço significativo na 

promoção da igualdade racial e no combate ao racismo no Brasil, reconhecendo a 

diversidade étnico-cultural do país e buscando superar a invisibilidade e o 

apagamento histórico das contribuições dos povos africanos e indígenas para a 

formação da sociedade brasileira. 

Desse modo, aprovou-se tanto a obrigatoriedade, nos ensinos fundamental e 

médio, do estudo de história e cultura africana e afro-brasileira quanto a inserção, no 

calendário escolar, do dia 20 de novembro como Dia Nacional da Consciência 

Negra. Com a aprovação da referida lei, foi ainda criada, no mesmo ano, uma 

secretaria voltada para a questão étnico-racial, a Secretaria Especial de Políticas de 

Promoção da Igualdade Racial (SEPPIR), com o objetivo de, na medida do possível, 

corrigir os cruéis efeitos da escravidão, discriminação e racismo no Brasil, 

promovendo assim uma democracia mais justa e igualitária, conforme se verifica nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 

para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, publicadas em 2004. 

 

o governo federal, por meio da SEPPIR, assume o compromisso 
histórico de romper com os entraves que impedem o 
desenvolvimento pleno da população negra brasileira. O principal 
instrumento, para isso, é o encaminhamento de diretrizes que 
nortearão a implementação de ações afirmativas no âmbito da 
administração pública federal. Além disso, busca a articulação 
necessária com os estados, os municípios, as ONGs e a iniciativa 
privada para efetivar os pressupostos constitucionais e os tratados 
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internacionais assinados pelo Estado brasileiro. Para exemplificar 
esta intenção, cabe ressaltar a parceria da SEPPIR com o MEC por 
meio das suas secretarias e órgãos que estão imbuídos do mesmo 
espírito, ou seja, construir as condições reais para as mudanças 
necessárias (Ministério da Educação, 2004, p. 8). 
 
 

A SEPPIR foi responsável pela publicação das diretrizes, com o intuito de 

estabelecer parâmetros para todas as instituições escolares, destacando a 

diversidade étnica do Brasil. No contexto escolar, as diretrizes preveem que: 

 

Políticas de reparações voltadas para a educação dos negros devem 
oferecer garantias a essa população de ingresso, permanência e 
sucesso na educação escolar, de valorização do patrimônio histórico-
cultural afro-brasileiro, de aquisição das competências e dos 
conhecimentos tidos como indispensáveis para continuidade nos 
estudos, de condições para alcançar todos os requisitos tendo em 
vista a conclusão de cada um dos níveis de ensino, bem como para 
atuar como cidadãos responsáveis e participantes, além de 
desempenharem com qualificação uma profissão (Ministério da 
Educação, 2004, p. 11). 

 

A Literatura Afro-brasileira vem conquistando cada vez mais espaço no 

ambiente acadêmico, mas ainda é pouco trabalhada na escola. A partir da Lei 

10639/03, que inclui a obrigatoriedade do estudo da História e cultura afro-brasileira 

e africana, discussões acerca da temática vêm sendo abordadas pelos estudantes e 

professores. É importante ressaltar que a Lei 10.639/03 altera a LDB (Lei de 

Diretrizes e Bases, 1996) e estabelece: 

 

Art. 26-A Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, 
oficiais e particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e 
Cultura Afro-brasileira. 
§ 1º O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo 
incluirá o estudo da História da África e dos africanos, a luta dos 
negros no Brasil, acultura negra   brasileira e o negro na formação da 
sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo negro nas 
áreas social, econômica e política pertinentes à História do Brasil. 
§ 2o Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-brasileira 
serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial 
nas áreas de Educação Artística, de Literatura e História Brasileiras 
(Brasil, 2003, p. 1). 

 

A lei tem especial relevância para a divulgação e valorização do legado 

cultural africano que recebemos desde o século XVI, pois além de ampliar o 
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conhecimento que temos dessa cultura, supõe um novo olhar sobre a história 

africana e afro-brasileira e suas possíveis relações com o percurso histórico 

brasileiro, desfazendo assim a ideia enraizada de personagens negros em forma de 

submissão e/ou período escravocrata. 

A promulgação da Lei gerou oportunidade e abertura de um novo mercado 

editorial para escritores no que diz respeito às produções literárias de autoria negra, 

trazendo consigo identidade e autorreconhecimento, rompendo assim os padrões 

estéticos clássicos ou da tradição, bem como o racismo existente, como Debus 

menciona: 

 

Em um primeiro momento seria possível acreditar que o crescente 
aumento de narrativas que apresentam personagens negros seja 
uma estratégia política de dominação, concedida pela cultura 
dominante e a ela atrelada, por isso nega´- la deveria ser 
prerrogativa. No entanto esse eco das vozes das margens, nesse 
caso específico na literatura para crianças, é resultado do que Stuart 
Hall (2006, p.320) nomeia “de políticas culturais da diferença, de 
lutas em torno da diferença, da produção de novas identidades e do 
aparecimento de novos sujeitos no cenário político cultural” (Debus, 
2017, p. 37) 

 

No Brasil, o movimento negro se fez presente defendendo a causa negra por 

anos, passando a exigir do Estado políticas de democratização da educação e 

melhorias sociais, acentuando a discussão sobre inclusão da temática da 

discriminação e preconceito racial, no âmbito escolar. Embora a lei tenha sido 

implementada e institucionalizada, é preciso que redes escolares públicas e privadas 

façam a inserção da temática de forma efetiva, pensando que o espaço escolar, seja 

na educação básica e\ou ensino superior, é o lugar em que os embates acontecem, 

tornando-se ideal para discussão, visando ao respeito mútuo e ao reconhecimento 

das diferenças.   

 

O mercado editorial brasileiro, mesmo que de forma tímida, tem 
ampliado o número de títulos que tematizam a cultura africana e afro-
brasileira, por certo dialogando com a demanda da Lei 
n.10.639\2003. A obrigatoriedade do ensino da cultura africana, afro-
brasileira no currículo escolar das escolas brasileiras de Ensino 
Fundamental e Médio, embora ainda não adequadamente 
implementada, por certo, tem contribuído para a disseminação de 
títulos literários no mercado editorial (Debus, 2017, p. 41). 
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Para cumprir com os conteúdos programáticos, surgem os desafios do ensino 

e da formação dos professores, pois a temática implica em enfrentar e desconstruir 

o mito da democracia racial, tratando de forma adequada as questões raciais 

existentes na escola e, principalmente, em sala de aula, fazendo escolhas de 

narrativas que tragam experiências múltiplas. Conforme Kabengele Munanga:  

 

Os educadores e as educadoras brasileiros não receberam na sua 
educação e formação de cidadãos, de professores/as o necessário 
preparo para lidar com o desafio da problemática da convivência com 
a diversidade. Os resultados e as manifestações de discriminação 
resultantes dessa situação colocam o nosso discurso em prol de uma 
escola democrática quotidianamente em xeque e indagam a nossa 
postura profissional (Munanga, apud Gomes; Oliveira; Souza, 2010, 
p. 54). 

 

O comprometimento de forma contundente, problematizando o enfrentamento diante 

da insensibilidade dos preconceitos enraizados é essencial para que a cultura negra 

prevaleça diante da visão hegemônica do eurocentrismo. Interessa aqui uma 

valorização de pesquisas e subsídios para uma rede de educadores que buscam 

protagonizar e sensibilizar um continente singular, repleto de pluralidades. 

Em 2014, Eduardo de Assis Duarte coordenou uma edição intitulada 

Literatura Afro-Brasileira: Abordagens na Sala de Aula para professores do Ensino 

Fundamental e Ensino Médio, visando à implementação da Lei 10.639/2003 como 

forma de oferecer subsídios para dinamizar projetos e propostas na interlocução 

com estudantes e grupos sociais, rumo à valorização da história e da cultura 

afrodescendentes. 

 

O presente volume funciona de modo complementar ao Literatura 
afro-brasileira: 100 autores do século XVIII ao XXI, pois é fruto do 
mesmo projeto e das mesmas inquietações. Propõe sugestões de 
trabalho em sala de aula articulando de modo desfronteirado nossa 
diversidade cultural, da oralidade à literatura afro-brasileira (Contra-
capa do livro). 

 

O livro aborda um guia de autores afro-brasileiros, oferecendo sugestões de 

textos literários de autores negros para crianças e jovens, com histórias que aguçam 

a imaginação, fantasia e propõem sequências didáticas para atividades a serem 

exploradas em sala de aula. 
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A seleção proposta no livro, conforme menciona Duarte, passou pelo crivo de 

pesquisadores, tendo como critério de escolha a qualidade textual na abordagem do 

universo afro-brasileiro em termos históricos, culturais e sociais, bem como a 

adequação às faixas etárias do público-alvo (Duarte, 2014, p.15). A coletânea reúne 

nomes como Joel Rufino dos Santos, Júlio Emílio Braz, Rogério Andrade Barbosa, 

Edmilson de Almeida Pereira, Mestre Didi, Osvaldo Faustino e Aroldo Macedo, 

Heloisa Pires Lima, Mãe Beata Yemonjá, Geni Guimarães, Madu Costa, Sonia Rosa, 

Martinho da Vila, Édimo de Almeida Pereira, Cidinha da Silva, Nei Lopes, Maurício 

Pestana, Iris Amâncio, Anderson Feliciano, Patrícia Santana, Jorge Dikamba, 

Renato Noguera, Neusa Rodrigues e Alex Oliveira, Cuti (Luiz Silva), Lia Vieira, 

Esmeralda Ribeiro, Jussara Santos, Kiusan de Oliveira, Nilma Lino Gomes, Maria do 

Carmo Galdino, Nará Souza Oliveira, Allan da Rosa, Neusa Baptista Pinto, Josias 

Marinho, Paulo César Pereira de Oliveira, Alexandre Henderson, Jonathas Wagner e 

Ramatis Jacino, Helena Teodoro e Lázaro Ramos. 

Os nove pentes d’África faz parte do catálogo de escolha de livros 

paradidáticos do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) desde setembro de 

2020. Os professores podem e devem adotá-lo para trabalhar com os estudantes 

questões de racismo, preconceito e muitas outras possibilidades, pois é um material 

de qualidade e propriedade. A partir de então, professores de todo o país podem 

escolher a narrativa como opção de leitura para seus estudantes. É muito importante 

que os professores percebam a necessidade de adotar o livro, incluindo-o no 

conjunto de obras a serem lidas, e trabalhem questões de preconceito, 

ancestralidade, preservação histórica e formação cultural de povos. 

Com a opção de selecionar obras de autoria afro-brasileira e/ou africana para 

compor as bibliotecas das escolas brasileiras, tem-se a oportunidade de levar para 

as salas de aula discussões, debates e verdades sobre a questão do negro no meio 

social. Nessa perspectiva, Djamila Ribeiro (2019) defende que o racismo é fruto de 

uma construção estrutural e histórica do Brasil, e consequentemente sua origem e 

fortalecimento estariam no fato da cultura branca ser privilegiada socialmente e 

economicamente, ao contrário da cultura negra. 

 

O primeiro ponto a entender é que para falar de racismo no Brasil é, 
sobretudo, fazer um debate estrutural. É fundamental trazer a 



 

 

 

46 

perspectiva histórica e começar pela relação entre escravidão e 
racismo, mapeando suas consequências. Deve-se pensar como esse 
sistema beneficiando economicamente por toda história a população 
branca, ao passo que a negra, tratada como mercadoria, não teve 
acesso a direitos básicos e à distribuição de riquezas (Ribeiro, 2019, 
p. 5). 

 

A estrutura política e histórica produzida pela ideologia colonial ao longo da 

formação da cultura brasileira fez com que as pessoas dessem lugar ao racismo e 

valorizassem os hábitos da cultura da branquitude em detrimento da cultura negra. 

Assim, todos os segmentos de nossa sociedade, como menciona Ribeiro 

(2019), incluindo o educativo, o empregatício, o profissional, o político e o artístico, 

foram dominados pela branquitude, fazendo com que aqueles que a integram 

tenham mais oportunidades, o que se deve a uma divisão social que se perpetua 

como um sistema de discriminação social. De acordo com Silvio Almeida, atual 

Ministro dos Direitos Humanos e da Cidadania do Brasil, o racismo estrutural está 

relacionado aos mais variados aspectos sociais, econômicos e jurídicos. Para o 

crítico: 

 

A ação de um indivíduo é orientada, e muitas vezes só é possível por 
meio das instituições, sempre tendo como pano de fundo os 
princípios estruturais da sociedade, como as questões de ordem 
política, econômica e jurídica (Almeida, 2021, p. 39). 

 

O racismo estrutural refere-se a padrões e práticas sociais, políticas e 

econômicas que perpetuam a desigualdade racial, mesmo na ausência de intenções 

individuais ou explícitas de discriminação racial. Compreender o racismo estrutural é 

crucial para identificar como as políticas e práticas aparentemente neutras podem 

perpetuar a desigualdade. Isso exige uma análise crítica das instituições e a 

implementação de reformas que visem a equidade racial. A abordagem inclui a 

promoção de políticas de ação afirmativa, revisão de práticas institucionais e a 

ampliação do acesso a recursos e oportunidades para populações historicamente 

marginalizadas. 

Em Os nove pentes d’África, a personagem Bárbara, durante a roda de 

capoeira, lembra de quando seu avô foi chamado à escola porque ela havia batido 

em um garoto após ele tê-la chamado de macaca. 
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Meu avô foi lá cobrar satisfações e mastigava doze zagões, daqueles 
de ferrão bem venenoso, mas ouviu a diretora, como se não fosse 
com ele. Ela disse que aquilo não podia ser, ele deveria observar 
bem, pois além de bater, era menina batendo em menino, não era 
atitude adequada a uma mocinha. Ele, ouviu, pediu desculpas, 
prometeu me corrigir e ao mesmo tempo reclamou porque “a neta 
estava sendo molestada na escola”. Não, seu Francisco, o senhor 
não entendeu, ela agrediu um menino. “Ela se defendeu, dona 
Eliane”. Gostaria de saber se a senhora convocou os pais do garoto 
para uma conversa franca, como fez comigo, e eu lhe agradeço. Não 
está certo bater, mas ofensas e humilhações também estão erradas. 
Precisa o certo, indistintamente” (Silva, 2009, p. 42). 

 

Entender como o racismo se manifesta na escola revela a naturalização de 

práticas e discursos racistas. Embora os dispositivos legais previstos não tenham 

conseguido se efetivar, a escola continua sendo um espaço de resistência para a 

ressignificação de saberes racistas. Nesta perspectiva, as instituições moldam a 

sociedade, tendo o poder como o principal elemento da relação racial e colocando o 

racismo como forma de dominação. 

 

Assim, detêm o poder os grupos que exercem o domínio sobre a 
organização política e econômica da sociedade. Entretanto, a 
manutenção desse poder adquirido depende da capacidade do grupo 
dominante de institucionalizar seus interesses, impondo a toda 
sociedade regras, padrões de conduta e modos de racionalidade que 
tornem “normal” e “natural” o seu domínio (Almeida, 2019, p. 40). 

  

A estrutura mantém o negro em condições inferiores e reproduz 

institucionalmente uma lógica excludente, visando manter o equilíbrio de uma 

sociedade fundamentada na lógica do privilégio branco, construído ao longo do 

processo histórico e político no Brasil. Portanto, é crucial trabalhar, desde a mais 

tenra idade, com literaturas que valorizem o negro, assim como autores negros. 
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3 A ANCESTRALIDADE E O PROCESSO DE (DES)(RE)CONSTRUÇÃO   

IDENTITÁRIA EM OS NOVE PENTES’ÁFRICA DE CINDINHA DA SILVA 

 

A novela Os nove pentes d’África apresenta características estruturais e 

semânticas específicas ao longo do enredo. Desse modo, convém definir sobre tal 

gênero textual: 

 

A novela é um gênero literário que tem características estruturais e 
semânticas bem peculiares. Em primeiro lugar a fábula novelesca 
não está centrada sobre uma única história ficcional. Seu enredo é 
composto por uma pluralidade de histórias encaixadas numa 
macrofábula. Trata-se de uma narrativa de estrutura aberta, na qual 
é sempre possível acrescentar mais um episódio, fazer intervir mais 
um personagem, deslocar ação num outro espaço e num outro 
tempo (D’onofrio, 1995, p. 119). 

 

Nesse contexto, percebe-se que o gênero se refugia no mundo da fantasia, 

em contraste com o romance, que está mais voltado para a realidade. Trata-se de 

uma idealização da vida nos moldes da literatura de massa. Para Angélica Soares 

(2007, p. 56), na novela “[...] constrói-se um enredo unilinear, faz-se predominar a 

ação sobre as análises e as descrições e são selecionados os momentos de crise, 

aqueles que impulsionam rapidamente a diegese para o final”.  

Em Os noves pentes d’África, o enredo é linear e apresenta um ritmo 

acelerado, sem interrupções. A obra é narrada por Bárbara, neta do vô Francisco, 

elemento catalizador da novela, pois a personagem perpassa por todos os capítulos.  

Bárbara é uma narradora considerada homodiegética texto narrado em primeira 

pessoa e/ou intradiegética, por fazer parte da história.  

A novela literária é um gênero narrativo com estrutura dinâmica, espaço 

movimentado, passagem acelerada do tempo, é o mais adotado na literatura infantil 

e juvenil, para atender ao gosto e fugacidade do seu público leitor. Quanto às 

experiências narrativas, o pesquisador Arnaldo Franco Júnior (1988), citado por 

Bonicci (2009, p. 43), elenca as categorias das perspectivas narrativas: 

 

HOMODIEGÉTICO: É aquele que é “co-referencial” com uma das 
personagens da diegese, participando da história narrada.  
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AUTODIEGÉTICO: Subtipo do narrador homodiegético é aquele é 
“co-referencial” com o protagonista da narrativa narrando sua própria 
história. 
EXTRADIEGÉTICO: É aquele que ocupa a posição de narrador de 
primeiro grau em uma narrativa primária. Seu “acto narrativo é 
externo em relação aos eventos narrados naquela narrativa”. 
INTRADIEGÉTICO: É aquele que ocupa a posição de narrador em 
uma narrativa secundária produzida no decurso de uma narrativa 
primária. Sei ato narrativo é interno em relação aos eventos narrados 
naquela narrativa. 
HIPODIEGÉTICO: narrativa que se insere na narrativa primária, 
interrompendo-a, representando formal e funcionalmente uma 
narrativa dentro da narrativa. 

 

É por meio do texto narrativo que o leitor tem a oportunidade de conhecer os 

eventos que constituem a trama, tornando o narrador um elemento fundamental 

dentro do enredo. Cada neto do Vô Francisco recebe um pente com um nome 

específico, como Zazinho (pente jabutí), Luciana (pente peixe), Ana Lúcia (pente 

baobá), Abayomi (pente do amor), Lira (pente da alegria), Melissa (pente 

passarinho), Ayana (pente da perseverança), João Cândido (pente da 

generosidade/solidariedade) e Bárbara (pente da admiração). Esses pentes estão 

repletos de significados, abrangendo histórias que eram compartilhadas todas as 

tardes em rodas de conversa pelo Vô Francisco. A narrativa destaca a importância 

das tradições orais e dos momentos de contação de histórias, como menciona 

Salvatore D’Onofrio (1995, p. 112). 

 

O processo de enunciação dá se in praesentia: o contador de 
histórias dirige-se diretamente aos ouvintes, usando não apenas o 
código linguístico, mas também o cinético (movimentos corporais 
miméticos), o dramático (encenações), o fonético (variedade de 
entoações. De outro lado, o receptor participa ativamente da 
transmissão de mensagens através de perguntas e comentários. 

 

A prática da contação de histórias faz parte das tradições, costumes e valores 

das marcas identitárias das comunidades africanas, uma forma de preservar e 

estabelecer relação com a ancestralidade herdada de seus antepassados. A obra 

contempla momentos marcantes como estes, vivenciados com o vô Francisco e os 

netos: 
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São imagens felizes de nossa infância. Juntos desenrolávamos os 
enredos. Histórias contadas pelos mais velhos, outras inventadas por 
nós, as crianças, a partir de brincadeiras e memórias, ancestrais até, 
como dizia com seriedade o vô. “Ancestralidade, os novos também 
tinham”, ele explicava para responder ao nosso estranhamento de 
criança frente aquela palavra do mundo dos velhos (Silva, 2009, p. 
8). 

 

Entender a ancestralidade implica no aprendizado e valorização das raízes 

históricas, contribuindo para a construção de identidades, desde a infância até a vida 

adulta. Ao mesmo tempo, permite conhecer e aprender sobre a cultura e respeitar a 

diversidade. O registro e a manutenção cultural se desenvolvem no âmago das 

trocas sociais, onde sempre eram compartilhadas histórias relacionadas à 

ancestralidade do povo africano e aos elementos da natureza. 

A narrativa também aborda as vivências do povo africano e os períodos 

difíceis da história, os quais deixaram marcas e registros até os dias atuais. Vô 

Francisco compartilhava suas experiências com grande sabedoria e profundidade, 

repletas de sentimentos que preservaram suas lembranças como verdadeiras obras 

de arte esculpidas na memória coletiva. 

 

Meu coração saltitava de alegria: um museu para a obra do meu avô! 
Imaginem só, um lugar para imortalizar o trabalho dele. Precisava 
contar a novidade ao pessoal da capoeira, quem sabe não faríamos 
umas oficinas para montagem de berimbaus e caxixis por lá? “A 
pessoa tocada pela arte tem também o coração mais aberto para 
receber a beleza” concluiu tia Dinda (Silva, 2009, p. 37). 

 

Utilizar um espaço museológico para explorar memórias e identidades negras, 

tecendo conexões com as relações sociais, configura-se como uma das estratégias 

para promover o resgate histórico, abordagem que cria possibilidades para 

descolonizar trajetórias e memórias estigmatizadas, reinventando caminhos e 

territórios para fortalecer a identidade e a memória. Candau (2019, p.156) destaca a 

importância desse espaço como fundamental para o exercício da memória. 

 

Memória e a identidade se concentram em lugares, e em ‘lugares 
privilegiados’, quase sempre com um nome, e que se constituem 
como referências perenes percebidas como um desafio ao tempo. A 
razão fundamental de ser de um lugar de memória. 
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Assim, a concepção do sujeito pós-moderno está intimamente ligada às suas 

vivências e memórias, que se entrelaçam com saberes enraizados em suas raízes 

culturais e históricas, contribuindo para a construção e formação de sua identidade. 

Com elementos da memória e da ancestralidade, Cidinha aborda em Os nove 

pentes d’África situações de preconceito vivenciadas pelos negros e os 

posicionamentos sociais ainda presentes na sociedade, bem como a não aceitação 

de suas raízes ancestrais. 

A personagem Ana Lúcia, uma menina negra que não se aceita como tal, 

busca assumir uma outra imagem, criticando o irmão pela forma como ele usa o 

cabelo e desvalorizando outros membros da família. Ela alisa seu próprio cabelo e 

critica as roupas, amigos de Bárbara, a prática da capoeira, e já chegou a chamar a 

prima de pivete e de menor abandonada. 

 

A Ana Lúcia não gosta das minhas roupas, da capoeira, dos meus 
amigos, do meu sonho de ser DJ e fala mal do meu pai e da minha 
mãe. Já me chamou de pivete e de menor abandonada. Eu não ligo, 
mas não gosto dela. [...] O temperamento dela era mesmo muito 
difícil para interagir com as pessoas. Debochava das „manifestações 
extremadas‟ de negritude, como chamava os futuros dreads [...] 
(Silva, 2009, p. 48). 

 

As falas explícitas e o posicionamento dessa personagem destacam algo 

bastante prevalente em diversos contextos cotidianos: a recusa em aceitar sua 

própria identidade negra, acompanhada pela tentativa de modificar sua imagem e 

desvalorizar aqueles que têm opiniões distintas. Na novela, Ana Lúcia critica seu 

irmão Zazinho, estudante de direito que opta por cabelo black e almeja fazer dreads. 

 

“Você vai mesmo fazer dreads?” “Vou, mas quero curtir o cabelo 
black por uns tempos e enquanto isso ele cresce mais, dá para 
tramar uns dreads maiores e mais bonitos.” “Você sabe a minha 
opinião, não é?” “Sei, não pedi, mas sei”. “Não seja grosseiro, 
Zazinho. Dread é coisa de maloqueiro, não combina com um 
estudante de Direito sério, futuro advogado de sucesso, como você” 
(Silva, 2009, p. 47). 

 

 Percebe-se, nesse excerto, que o racismo e o preconceito insurgem 

em cotidianos de incontáveis corpos negros. Grada Kilomba reforça em seu livro 
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Memórias da Plantação a existência desse racismo e suas implicações na 

sociedade: 

 

A combinação dessas duas palavras, ‘plantação’ e ‘memórias’, 
descreve o racismo cotidiano não apenas como a reencenação de 
um passado colonial, mas também como uma realidade traumática, 
que tem sido negligenciada. É um choque violento que de repente 
coloca o sujeito negro em uma cena colonial na qual, como no 
cenário de uma plantação, ele é aprisionado como o/a Outro/a 
subordinado e exótico. De repente o passado vem a coincidir com o 
presente e o presente é vivenciado como se o sujeito negro estivesse 
naquele passado agonizante [...] (Kilomba, 2019, p. 29). 

 

Mesmo com os significativos avanços das políticas públicas afirmativas, o 

arquétipo do contemporâneo é violento, exclundente e silenciador de identidades 

negras, indígenas, africanas e terceiro mundistas. Nesse viés, Cidinha da Silva é 

uma importante voz que proclama ordem e progresso em país de tantos retrocessos.  

 

3.1 A ancestralidade negra em Cidinha da Silva 

 

A gente se enclausura na masmorra do ‘lugar 
de fala’, enquanto a política de geração, 
garantia e propagação de privilégios da 
branquitude segue ditada das torres do 

castelo. (Cidinha da Silva) 

 

Cidinha da Silva é uma voz feminina negra que problematiza o cenário da 

produção literária brasileira. As escritas ficcionais que partem de representações e 

diálogos sobre subalternizações e marginalizações sofrem com diversas 

constestações de uma conjuntura nacional ainda muito elitista e segregadora. 

Cidinha da Silva constrói sua identidade a partir de suas vivências individuais 

e coletivas. Sua ficção de forma engajada problematiza os sistemas que 

hierarquizam corpos sobretudo negros. “Um tigre não apresenta sua tigritude, ele 

ataca”, sublinhou Cidinha na Revista do Instituto Goethe, no sentido de que muitas 

escritoras e escritores negros quando convidados a falar de seus publicações fazem 

um discurso geral sobre combate ao racismo e/ou discriminação, e não têm a 

oportunidade de discorrerem sobre suas produções literárias.  

https://www.goethe.de/ins/br/pt/m/kul/fok/zgh/21679621.html
https://www.goethe.de/ins/br/pt/m/kul/fok/zgh/21679621.html
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A característica marcante na escrita de Cidinha da Silva é tecer em palavras e  

em personagens sobre problemas sociais, sem esquecer das memórias coletivas 

vivenciadas e lutas por um espaço de representação literária feminina negra dada a 

sua identidade. Conforme Conceição Evaristo (2004, p.52), “a literatura surge como 

um espaço privilegiado de produção e reprodução simbólica de sentidos.” Para 

Bourdieu, sociólogo mais influente do século XX, as representações literárias 

permitem a construção de novas reflexões: 

 

A habilidade com que planeja cada palavra com que tece as 
narrativas que encantam o soberano, com que confere cada gesto às 
personagens e lhes decide o destino, com que interrompe ou dá 
continuidade às histórias convida o/a leitor/a a relativizar os conceitos 
estabelecidos no contexto da dominação masculina que, 
tradicionalmente, marca a relação entre os sexos e que confere à 
mulher a pecha de objeto/dominada/oprimida e, ao homem, a de 
sujeito/dominador/opressor (Bourdieu, 2005, p. 56). 

 

Considerando as análises de Bourdieu, percebe-se como a literatura negra se 

empenha em denunciar posturas ideológicas, colonialistas e patriarcalistas, 

buscando especialmente dar visibilidade e protagonismo à narrativa feminina. Sob a 

égide do pensamento colonial, a representação da mulher negra é frequentemente 

marcada por imagens de seu passado escravocrata, relegando-as a papéis sociais 

que as identificam como objetos ou destinadas apenas à procriação, enquanto 

desconsideram sua representação como mães, fundamentais na constituição de 

famílias negras. 

 

A mulher assim como os negros e os índios, foi subjugada no 
processo de expansão territorial das potências européias, daí, muitas 
vezes, os conceitos operatórios do pós colonialismo, tais como 
linguagem, voz, silêncio, discurso, poder, entre outros, serem 
partilhados pelo feminismo (Zolin, 2012, p. 53). 

 

Zolin destaca a interseccionalidade das experiências de opressão vivenciadas 

por mulheres, negros e índios durante o processo de colonização. As estruturas de 

poder subjugaram e silenciaram essas identidades na tentativa de moldar suas 

formas de ser e sentir. No entanto, por meio de diversas ações de luta e resistência, 

essas existências se emanciparam por meio do trabalho coletivo e do afeto. 
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Em Os nove pentes d’África, ocorrem representações das relações afetivas, 

evidenciando também a força da maternidade, e como as mulheres da família 

Quintiliano se mantiveram após a morte de seu patriarca. Entre memórias individuais 

e coletivas, Bárbara, uma menina sem mãe que vive com os avós paternos, narra 

histórias que não giram em torno de seu avô, mas sim de mulheres que simbolizam 

a força da ancestralidade enraizada nas tradições africanas. A avó Berna assume o 

controle da família após a morte de seu marido, sendo responsável por manter as 

tradições que vão desde o trançar de cabelos até os rituais fúnebres. Além de 

Berna, há tias, primas e vizinhas que formam uma rede de apoio, ajudando-se 

mutuamente. 

 

Entretanto, se a literatura constrói as personagens femininas negras 
sempre desgarradas de seu núcleo de parentesco, é preciso 
observar que a família representou para a mulher negra uma das 
maiores formas de resistência e de sobrevivência. Como heroínas do 
cotidiano desenvolvem suas batalhas longe de qualquer clamor de 
glórias. Mães reais e/ou simbólicas, como as das Casas de Axé, 
foram e são elas, muitas vezes sozinhas, as grandes responsáveis 
não só pela subsistência do grupo, assim como pela manutenção da 
memória cultural no interior do mesmo (Evaristo, 2005, p. 54). 

 

Diante do exposto, verifica-se a importância da família na vida das mulheres 

negras, destacando seu papel vital não apenas na sobrevivência material, mas 

também na preservação da identidade cultural e na resistência contra as 

adversidades enfrentadas. Assim, pode-se dizer que, se há uma literatura silenciada 

a partir de uma sociedade racista e sexista, porém, há também um outro discurso 

literário que pretende representar a mulher negra na literatura, sendo um diferencial 

para o cânone literário e para cultura brasileira.  

 

Se há uma literatura que nos inviabiliza ou nos ficciona a partir de 
estereótipos vários, há um outro discurso literário que pretende 
rasurar modos consagrados de representação da mulher negra na 
literatura. Assenhorando-se “da pena”, objeto representativo do 
poder falocêntrico branco, as escritoras negras buscam inscrever no 
corpus literário brasileiro imagens de autorrepresentação. Criam, 
então, uma literatura em que o corpo-mulher-negra deixa de ser o 
corpo do “outro” como objeto a ser descrito, para se impor como 
sujeito- mulher negra que se descreve, a partir de uma subjetividade 
própria experimentada como mulher negra na sociedade brasileira. 
Pode-se dizer que o fazer literário das mulheres negras, para além 
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de um sentido estético, busca semantizar um outro movimento a que 
abriga todas as nossas lutas. Toma-se o lugar da escrita, como 
direito, assim como se torna o lugar da vida (Evaristo, 2005, p. 54). 

 

A escrita de Conceição Evaristo procura romper com o silenciamento da 

mulher negra. Há nela, portanto, reconfiguração do corpo feminino negro, rearranjo 

de sua memória e de sua história. Nesse viés, para representar a mulher negra na 

literatura, a escritora Cidinha da Silva cria também personagens que não se 

encaixam no modelo canônico. Bárbara, por exemplo é narradora, protagonista, 

menina negra que vai construindo sua própria identidade a partir de uma relação 

ancestral e contemporânea. 

Escritoras negras buscam suas vozes, rompendo com os estigmas de 

silenciamento, patriarcalismo e partem para uma escrita que denuncia abusos e 

violências causadas pelo racismo. Conceição Evaristo (2005), no ensaio “Da 

representação à autorrepresentação da mulher negra na literatura brasileira”, 

menciona (2005):  

 

Pode-se concluir que na escre(vivência) das mulheres negras, 
encontramos o desenho de novos perfis na literatura brasileira, tanto 
do ponto de vista do conteúdo, como no da autoria. Uma inovação 
literária se dá profundamente marcada pelo lugar sócio-cultural em 
que essas escritoras se colocam para produzir suas escritas 
(Evaristo, 2005, p. 54). 

 

Para Evaristo, a escrita de mulheres negras impulsiona uma transformação 

significativa para literatura negra brasileira, e aponta para o surgimento de novos 

perfis literários. No tocante, Cidinha da Silva representa a memória ancestral ao 

colocar em formato literário aquilo que ela e seus ancestrais vêm passando e que 

precisa ser dito, pois vozes pretas, subalternizadas em seus tempos, carregam os 

ecos da escravidão em seus caminhos e escritas, como disse Sueli Carneiro (2020, 

p.03): “nossos passos vem de longe, como vem de longe nossa indignação, o que 

nos move a escrever é nossa indignação, e essa indignação é que reafirma nossa 

humanidade”. A citação de Sueli Carneiro ressalta que a resistência e a luta por 

justiça das pessoas negras são históricas e profundamente enraizadas. A 

indignação contra as injustiças não só motiva a produção de conhecimento e arte, 

mas também serve para reafirmar a humanidade e a dignidade das pessoas negras. 
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Escrever e se expressar são formas de resistência que conectam o presente ao 

passado, mostrando que a luta pela igualdade e justiça é contínua e essencial para 

a construção de uma sociedade mais justa. 

Grada Kilomba inicia seu livro Memórias da plantação-Episódios de racismo 

cotidiano (2019) citando um poema de Jacob Sam-la Rose, o qual apresenta um 

questionamento e ao mesmo tempo uma perspectiva: “Por que escrevo? Por que eu 

tenho de/ Porque minha voz,/ em todos os dialetos,/ tem sido calada por muito 

tempo” (Kilomba, 2019, p. 27). 

Escritoras negras evocam uma história de silenciamento, interdições e perdas 

causadas pelo colonialismo, carregam uma ideia de resistência a essas imposições, 

falam de “uma fome coletiva de ganhar voz, escrever e recuperar nossa história 

escondida” (Kilomba, 2019, p. 27). É um ato político e um ato de descolonização, 

pois é como uma obrigação moral, onde a escrita proporciona o tornar-se sujeito da 

própria história, nomear a si mesmo e a sua realidade, até então descrita, excluída 

ou silenciada e se opor ao lugar de “outridade”. Nesse sentido, Kilomba (2019, p. 27) 

afirma: “enquanto escrevo, eu me torno a narradora e a autoridade da minha própria 

história. Nesse sentido, eu me torno a oposição absoluta do que o projeto colonial 

predeterminou”. 

Cidinha da Silva, em entrevista publicada no artigo Nós, mulheres da periferia 

(2020), aborda sobre sua escrita literária: “Eu não atribuo funções para o que eu 

estou escrevendo, mas acredito que a literatura, como a arte de um modo geral, nos 

proporciona uma expansão dos jeitos de ver, perceber e dialogar com o mundo” 

(Silva, 2020).  

No excerto supracitado, a autora ressalta que sua produção é uma escrita 

marcada diretamente por suas vivências enquanto mulher negra, carregada de 

histórias individuais e coletivas, numa escolha deliberada, consciente e política; 

onde seus relatos biográficos ou fictícios são reveladores dessa condição e de tudo 

que o racismo estrutural às mulheres negras em nosso país proporcionou.   

A ancestralidade se torna o signo da resistência afrodescendente, auxiliando 

para um retorno da mãe África, constituindo um importante elemento para 

construção da imagem do negro na literatura, pois, por meio dela, pode-se observar 

personagens que assumem o protagonismo de suas vivências. 
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As tradições, os costumes, os valores e muitas das marcas 
identitárias das comunidades africanas são definidas de acordo com 
a relação que o grupo estabelece com os seus antepassados. 
Entretanto, não é apenas na África que os ancestrais influenciam de 
maneira direta na vida dos seus descendentes. Entre os negros 
brasileiros é possível perceber que essa estreita relação com a 
ancestralidade também ocorre, sobretudo, quando se preservam 
muitas das tradições milenares herdadas dos seus antepassados 
africanos (Silva, 2021, p. 24). 

 

 É por meio da ancestralidade que o aprendizado é aprimorado sobre 

contextos culturais, quebra de preconceitos em relação aos costumes africanos que 

foram entoados de forma negativa e folclórica no processo de colonização. Para 

Eduardo Oliveira (2018, p.03), “a ancestralidade é um princípio regulador das 

práticas e representações do povo-de santo”, e isso coloca os estudos da 

ancestralidade dentro de uma perspectiva filosófica que enlaça os rituais dos 

terreiros de candomblé, alicerce para uma melhor convivência humana e social, a 

prática social.  Para o pesquisador Leonardo Faislon: 

 

Compreende-se que o Candomblé, como lugar radicado da memória 
ancestral africana, pode oferecer fundamentos epistemológicos 
dialógicos a os pensamentos, práticas e perspectivas da 
afrocentricidade como imperativo do povo negro para o resgate de 
sua memória ancestral africana e superação da colonialidade 
eurocêntrica. A partir das cosmologias e filosofias do Candomblé 
entende-se a dinamicidade da ancestralidade e do Axé como 
princípios estruturantes do seu arcabouço cultural (Faislon, 2020, p. 
20). 

 

Assim sendo, a ancestralidade é antes de tudo o princípio organizador das 

identidades e expressividades culturais negro-africanas, reunindo os princípios e 

valores que regulam a vida e a dinâmica civilizatória africana no sistema cultural do 

Candomblé, que é colocado na obra como um modo de vida, e está inserido em 

vários momentos e detalhes do cotidiano da família Quintiliano. Um encontro 

ancestral, espiritual e comunitário como uma forma de resistência, luta e 

manutenção dos valores civilizatórios negros.  

 

A ancestralidade africana se torna, também, signo de existência e 
resistência da população negra na continuidade brasileira, gestando 
um legado sociocultural e sociopolítico. A ancestralidade negro-
africana, enquanto conceito analítico, é a gênese que açambarca e 
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exprime os princípios estruturantes, valores culturais e dinâmicas 
políticas e sociais que constituem o corpus ontológico dos povos 
africanos (Faislon, 2020, p. 18). 

 

Faislon ressalta a importância da ancestralidade africana como um símbolo 

de resistência da população negra dentro da continuidade histórica brasileira. 

Argumenta ainda que a ancestralidade negro-africana não é apenas um aspecto do 

passado, mas um elemento vital e dinâmico que influencia a identidade e a luta 

política e cultural dos povos afrodescendentes. Nesse sentido, correlaciona-se com 

a obra Os nove pentes d’África, que propõe uma reeducação literária, ética e social, 

trazendo uma representação das memórias do povo negro. 

Cidinha da Silva, mulher de axé, possibilita ao leitor conectar-se consigo 

mesmo ao compor princípios básicos de existência, como a vida, a morte, a 

comunidade, a identidade, o respeito e a afetividade, ressignificando experiências de 

acordo com a tradição do candomblé. Sua ficção tem uma importância singular no 

processo de autoconhecimento de sujeitos, sobretudo negros, pois possibilita aos 

leitores conhecerem os vieses de irmandade, as orixalidades e os valores 

civilizatórios implantados pelos africanos e seus descendentes. 

 

3.2 Histórias contadas pelos mais velhos: as vozes ancestrais em Os nove 

pentes d’África 

 

A produção literária de Cidinha da Silva oferece diversas possibilidades não 

apenas de leitura, mas também de discussões, descobertas e aprofundamento nos 

conhecimentos culturais da cena literária juvenil. A tradição e a contemporaneidade 

entrelaçam-se, tecendo um bordado de poesia e surpresa na representação de uma 

família negra brasileira. Em Os nove pentes d’África, os pentes herdados pelos nove 

netos de Francisco Ayrá são a chave para abordar a pulsão de vida presente nas 

experiências das personagens e nos rituais cotidianos da narrativa. 

Para estudar um povo, seus aspectos individuais e sua localização histórica, é 

essencial compreender a essência desse povo. Nesse sentido, Bosi (1992, p. 21) 

acredita que ter conhecimento do que e de quem somos; analisar fatores 

particulares e gerais é conhecer sua estrutura, formação e base constituinte. 
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Discutir e analisar a cultura afro-brasileira implica refletir sobre homens e 

mulheres de origem negra que, durante muitos séculos e ainda hoje, carregam a 

maioria dos estereótipos, porém devem ser respeitados e reconhecidos por suas 

distintas visões de mundo e formas de existência, as quais são imprescindíveis para 

compreender o processo social, político e cultural do Brasil. Sobre esse contexto, 

Silva (2010, p. 35) afirma que: 

 

[...] uma literatura com proposta de representação do negro, que 
rompa com esses lugares de saber, possa trazer imagens 
enriquecedoras, pois a beleza das imagens e o negro como 
protagonista são exemplos favoráveis à construção de uma 
identidade e uma autoestima. Isto pode desenvolver um orgulho, nos 
negros, de serem quem são, de sua história, de sua cultura. 

 

A literatura afro-brasileira se insere nesse contexto como uma luta pela 

sensibilização, utilizando a arte literária para assumir sua função social, 

reconhecendo e valorizando a herança cultural africana. Ela relata as dificuldades 

enfrentadas pelos afrodescendentes, fazendo denúncias e resistindo à exclusão 

social. 

A literatura desempenha um papel formador de personalidade, enfrentando de 

forma inescapável a realidade, e o estudo da literatura negra não se restringe à 

população negra, pelo contrário, diz respeito a todos os brasileiros, uma vez que 

todos devem ser cidadãos atuantes em uma sociedade multicultural e pluriétnica, 

capazes de construir uma nação mais justa, igualitária e democrática. A 

representação do negro na literatura brasileira ao longo dos séculos XIX e início do 

século XX começou a surgir com os primeiros escritores afro-brasileiros, embora sua 

representatividade ainda ocorresse de maneira pejorativa. 

Ruffato (2012), ao analisar a quantidade de obras que compõem a literatura 

brasileira, assevera que o personagem negro aparece muito menos como 

protagonista em relação ao personagem branco e surge muito mais como 

coadjuvante ou mesmo como antagonista do personagem central. 

É importante considerar o postulado de Zygmunt Bauman (2005), 

relacionando o conceito de identidade, reconhecendo seu papel fundamental hoje no 

mundo, uma vez que os indivíduos passaram a construir sua própria identidade e 
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não mais a herdar. Não partem do zero, mas passam toda uma vida se redefinindo, 

o que configura um constante processo de (des)(re)construção identitária. 

A obra em análise possui um forte engajamento com a causa negra e 

questões relacionadas às relações de gênero. As publicações de Cidinha da Silva 

estão, portanto, alinhadas a essas temáticas, buscando promover um maior espaço 

de reflexão sobre as identidades tidas como subalternas, mas que, na verdade, 

foram subalternizadas. 

Ao analisar a mesma obra de Cidinha da Silva, Manoel e Pinto (2021) 

observam que a narrativa entrelaça histórias contemporâneas, abordando questões 

relacionadas à memória, que se articulam com as considerações de Ricoeur (2007) 

ao considerar que a memória é a única garantia de reconhecimento do passado, 

tendo como dimensão o tempo que justifica sua verdade. 

Os temas presentes no objeto de pesquisa dizem respeito às dificuldades 

enfrentadas pelos negros, ao tratamento dispensado à população afro-brasileira, à 

resistência e ao combate às forças opressoras. Refletir sobre o conceito de 

identidade é pensar no conceito que a vida em sociedade hoje se define, a partir de 

estudos, histórias e vivências, respeitando cada sujeito. O povo negro apresentado é 

uma metáfora para a compreensão de que o ser humano é plural. 

Os nove pentes d’África é uma obra baseada na herança cultural africana, 

tematizando as implicações e ressignificações da diáspora negra. Apesar de o termo 

ser amplo, essa proposta objetiva romper com o olhar naturalizado de um território 

demarcado fisicamente. A escravidão espalhou pessoas do continente africano por 

todos os continentes de maneira extremamente violenta, e o desafio de seus 

herdeiros é fazer o caminho de volta, não necessariamente um retorno físico, mas 

um retorno ancestral. 

Dessa forma, a narradora conta a história do avô Francisco, que conheceu a 

avó Berna e da arte que ele fazia com a madeira, do seu compromisso de passar 

para as gerações mais novas a cultura Iorubá, seja por meio dos objetos, seja pelos 

contos com a função de legar um movimento ancestral (Oliveira, 2009, p. 3), um 

sentimento de pertencimento e, portanto, de identidade, por meio do conhecimento 

das origens, de uma África que, embora fisicamente distante, estava intimamente 

ligada às histórias dos nove netos a quem o avô ensinou a esculpir nove pentes de 

acordo com o perfil de cada um. 



 

 

 

61 

Segundo Hall (2019), as manifestações culturais de tradições e costumes 

representadas na literatura pós-moderna são formadas pela tríade literatura, 

sociedade e identidade cultural, particularmente quando tratadas pelo viés da 

Literatura Comparada, que permite situar o período sócio-histórico da nação em que 

a obra se insere, o contexto político e econômico da época em que a obra foi 

desenvolvida, além das concepções histórico-culturais que integram não apenas a 

problemática abordada, mas toda uma ideologia inerente à estética proposta pelo 

estudioso. 

A identidade é única, própria, inacabada, provisória e está em constante 

movimento. Há uma ligação entre o local de origem e o local atual em que se 

encontra o indivíduo, sua história, suas escolhas são intrínsecas e contribuem na 

formação da identidade cultural de cada um. As características descritas são 

evidenciadas pela escritora no contexto da narrativa. 

 

Como vô nos conhecia como a palma da mão dele, legou-nos um 
pente enroscado na lenda pessoal de cada um de nós. Sem nos 
dizer tudo, porque não teve tempo ou porque não quis, afinal, se a 
história é nossa, cabe a nós construí-la. O vô sabia disso (Silva, 
2009, p. 9). 

 

Cada pente idealizado pelo Vô Francisco carrega uma mensagem individual 

para cada um dos netos, voltada à história de vida, personalidade e construção da 

própria identidade. Esses pentes, marcados pela arte do avô, servem como um 

arquivo vivo que materializa a memória. Halbwachs (2006) aponta que a memória 

não permite um retorno a um passado perfeito. As recordações possibilitam uma 

constante reconstrução, que acontece a partir do presente. Assim, a interação de 

cada neto com os pentes presenteados, as histórias lembradas a partir das lacunas 

e saudades do presente, fortalecem as memórias comuns e criam um sentimento de 

pertencimento para toda a família. 

A partir dos elementos ancestrais apresentados na obra, podemos analisar 

desde o título, em que o número nove no candomblé tem seu valor simbólico, 

remetendo ao mito de Oyá, que se transformou em nove, ou, como sugerem outras 

versões, teve nove filhos, por isso, passou a se chamar Iansã, cuja raiz Iyámésan 

significa “a mãe (transformada em) nove”. Assim, os nove netos do avô representam 
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nove possibilidades de divindades encarnadas, nove alianças renovadas prontas 

para guardar os ensinamentos ancestrais. 

 

[...] a ancestralidade é antes de tudo o princípio organizador das 
identidades e expressividades culturais negro-africana, reunindo os 
princípios e valores que regulam a vida e a dinâmica civilizatória 
africana no sistema cultural do Candomblé (Faislon; Benedicto, 2020, 
p. 17). 

Dessa forma, compreende-se o Candomblé como um lugar carregado de 

heranças culturais, preservação de valores do povo africano na diáspora brasileira e, 

sobretudo, uma religião que representa um ato de resistência a seus ancestrais. O 

patriarca da família, Francisco Ayrá, traz consigo uma característica de seus 

ancestrais, que é o ofício de escultor. A arte e os detalhes em esculpir objetos eram 

dominados por sua memória. 

 

Eram ideias e lembranças sem conta de tempos desconhecidos. Ele 
trazia tudo para a madeira, para os troncos de árvore, para os galhos 
secos, para os retalhos dos móveis. Tudo, tudo o vô aproveitava e ia 
descobrindo textura e as possiblidades de cada um. Vô Francisco 
esculpiu mil rostos, tão diferentes da gente, tão parecidos com os 
negros do mundo, animais e pássaros nunca vistos por ele, só um ou 
outros pela TV. Por isso mesmo, não sabíamos de onde vinham os 
detalhes, tanta delicadeza e precisão para cria-los (Silva, 2009, p. 5-
6). 

 

Os pentes esculpidos para os netos e os barcos criados por Francisco Ayrá 

eram seus objetos preferidos, dentre inúmeros símbolos esculpidos e idealizados. 

Eles carregavam consigo características culturais, movimentos ancestrais e o 

processo de reencontro e construção da identidade de sua família. O pente, que 

fazia contato direto com o cabelo, simbolizava a identidade, enquanto o barco 

representava a possibilidade de os filhos da diáspora africana percorrerem caminhos 

de memória que os levassem de volta ao seu lugar de origem. 

 

Embora trabalhasse todas as esculturas com igual dedicação, os 
barcos e os pentes eram os prediletos do vô. Os barcos eram 
apresentados a ele pelo Zazinho. O primo insistia e que o vô 
conhecesse as embarcações do povo Songai, grandes navegadores 
africanos. Desde os doze, treze anos, Zazinho imprimia imagens de 
barcos e plantas de carpintaria naval para o vô, que os estudava e 
recriava. (Eram bons parceiros. Não é à toa que a tia Neusa deu ao 
Zazinho a responsabilidade de iniciar o desenho dos programas de 
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computador para os visitantes do futuro museu refazerem as rotas de 
navegação dos Songai, dentro dos barcos construídos pelo vô (Silva, 
2009, p. 7). 

  

Além das referências aos objetos sagrados, a narrativa evidencia histórias de 

seus descendentes, como as embarcações do povo Songai mencionadas pelo neto 

Zazinho, instigando o leitor a pesquisar e conhecer trajetórias que compõem o 

passado africano. Uma característica da cultura Iorubá e o rito ancestral também 

presentes na obra são o cultivo das flores pelo avô, não apenas para embelezar, 

mas principalmente para experimentar e entender, por meio da técnica do enxerto, 

as mudanças ocorridas quando uma espécie era unida a outra, produzindo uma 

terceira, e respeitando o ciclo de vida e o tempo de cada uma. 

 

Conversou com as roseiras, suas companheiras de tantos anos. Ele 
plantava uma no nascimento de cada tio. Eram cinco. Depois, 
quando as roseiras e os filhos iam crescendo, ele fazia enxertos com 
as mudas, com os tios, e ficavam todos esperando para saber a cor 
das rosas novas, inclusive a vó Berna” (Silva, 2009, p. 11). 

 

Percebe-se que a tradição Iorubá em relação à colheita e ao cuidado das 

folhas e flores ensina que "a tradição exige um cuidado todo especial ao recolher as 

plantas" (Botelho, 2010, p. 3). É necessário pedir permissão para retirar tanto as 

folhas quanto as flores, assim como os galhos, em respeito ao ciclo da vida. O 

enxerto é uma forma de honrar esse ciclo, dando origem a novas plantas e 

contribuindo para a própria construção da identidade. 

Em várias passagens da narrativa, são contempladas as manifestações 

culturais vividas pelo povo africano e conservadas por seus descendentes, 

destacando-se o ritual da despedida do avô Francisco. 

 

A passagem dos três homens deixou um rastro de aguapé, alecrim e 
alfazema. Uma das folhas de pata-de-vaca e amoreira caíram do 
saco de pano. Ajagunã e Anauá, os filhos da mata, nomeados pelo 
espírito das folhas, cobriram o corpo do vô com um tecido branco 
cheiroso e o tiraram da cadeira de praia para o quarto indicado por 
vó Berna. João Cândido pediu para acompanhá-los, eles permitiram, 
mas só até a porta. Tio Aroni, por sua vez, já estava na cozinha, 
maquiando os segredos dele entre ervas, folhas e água (Silva, 2009, 
p. 21). 
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O ritual realizado durante a passagem de Francisco Ayrá, presente na 

narrativa, representa o conjunto de valores da família, crenças e modos de agir 

oriundos das culturas que vieram da África, valorizando assim os costumes e 

tradições pertencentes à sua origem. A obra Os nove pentes d’África possui 

ilustrações que trazem elementos ancestrais, atraindo o leitor para a narrativa e 

reforçando a história e atração para o sentido do texto. À medida que os livros para 

crianças foram se multiplicando, passaram a ostentar feições que, pela frequência 

com que se fazem presentes, parecem desenhar uma segunda natureza da obra 

infantil. É o caso da ilustração (Lajolo; Zilberman, 2022, p. 30). 

As ilustrações dos pentes presentes na obra permitem enxergar a arte que é 

transmitida a partir do ofício do escultor, e percebe-se a riqueza que também 

envolve o trabalho da trançadeira. 

 

As histórias dos pentes dormitavam na parte ornamental e na magia 
de pentear os cabelos, desembaraçá-los, trançá-los novamente, 
sentados entre as pernas das trançadeiras, tias Neusa ou Dinda, e 
vó Berna (Silva, 2009, p. 8). 

 

Desse modo, é possível apreciar os detalhes de cada pente que foi esculpido 

pelo Vô Francisco, carregados de significados. Muitos dos elementos da 

ancestralidade derivam da relação com o candomblé, uma religião de matriz 

africana. Embora não seja o foco desta pesquisa, considerar os elementos que 

aparecem na representação é importante. 

As ilustrações da narrativa foram idealizadas por Iléa Eulinda Delgado Ferraz, 

conhecida como Iléa Ferraz, nascida no Rio de Janeiro, em 1960. Além de 

ilustradora, ela é atriz, cantora, escritora e diretora cenográfica. Foi indicada como 

melhor atriz ao Prêmio Shell de Teatro. A ilustradora menciona na página 56 da obra 

Os nove pentes d’África: 

 

Por isso alguns dos desenhos dos nove pentes surgiram bem antes 
da ideia do livro. Eu gostava de ficar olhando para eles, e imaginando 
que eles tinham uma história para ser contada (essa é outra mania). 
Um dia a história dos pentes veio à minha cabeça. Dormi pensando 
nela e sonhei com a Cidinha, sonhei que ela recolhia os frutos, 
despertava os sabores e acrescentava os novos elementos da 
história. Assim foi: a Cidinha veio feito fada, com sua escrita mágica 
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e conduziu o sonho de mais uma história do nosso povo, à luz da 
realidade.  

 

Cabe ressaltar, dessa forma, a importância dos escritores e ilustradores, pois 

a escrita e a ilustração, quando há articulação entre as duas linguagens, destacam 

as passagens mais significativas da narrativa. As imagens ampliam o campo da 

observação, imaginação e compreensão da história, revelando o real significado e 

valor que o vô atribuiu a cada pente de acordo com as características de cada neto, 

possibilitando ao leitor conhecer os pentes ornamentais africanos. Na narrativa em 

questão, o personagem Francisco Ayrá fazia vários tipos de esculturas, porém suas 

prediletas eram os barcos e os pentes. 

 

Os pentes de dentes contadores de histórias o vô deixou para a 
gente, os nove netos. Não poderia ser diferente, pois desde que 
começamos a ter cabelos para pentear, eles nos acompanham. Vô 
Francisco ensinou a Luciana, a prima que nunca quis aprender, 
depois ensinou ao Zazinho, bom aluno, ele me ensinou e eu fui 
professora dos menores todos (Silva, 2009, p. 7-8). 

 

Por muito tempo, os pentes na cultura africana serviram como um meio 

classificatório da sociedade. Os penteados traziam uma simbologia que permitia 

indicar a classe social, a identidade, a origem e o estado civil. Quando o pente 

começou a ser usado no Brasil, além de remeter à ancestralidade, também serviu 

como instrumento para exaltar os cabelos crespos e nos lembrar sobre a construção 

étnica dos brasileiros (Silva, 2021, p. 33). 

Os pentes ornamentais ressignificavam e criavam costumes e aprendizados 

que eram passados de geração para geração. Alguns dos pentes esculpidos pelo Vô 

Francisco trazem traços característicos dos Orixás do Candomblé, remetendo à 

ancestralidade e à religião de matriz africana, expostas na obra como um modo de 

vida inserido nos detalhes do cotidiano da família Quintiliano. 

A capa do livro Os nove pentes d'África apresenta uma ilustração colorida, 

com um pente representando a africanidade, com cores fortes, vivas e um penteado 

singular. As cores evidenciadas nos remetem às cores das bandeiras de países 

africanos. A ilustração dos pentes aparece no interior da obra, entre as páginas, 

dividindo espaço com o texto, características que vão ao encontro dos significados 
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idealizados pelo Vô Francisco para cada neto. Segundo Andrade (2013), a ilustração 

é uma forma de atrair o leitor. 

 

O livro-ilustrado traz à literatura infanto-juvenil um renovado olhar 
sobre a complexidade da relação texto/imagem e, além disso, 
segundo Peter Hunt (2010), pode aproximar o conceito de livro como 
jogo, o que traz mais uma vantagem para os leitores de variadas 
idades. Assim, a ilustração conquista a autonomia desejada e 
garante o equilíbrio entre as linguagens, assumindo sua função 
paratextual passível de múltiplas interpretações e não somente como 
a tradução das palavras em imagens (Andrade, 2013, p. 6). 

 

 Além de ser uma facilitadora, a ilustração possui um papel importante na 

composição da história, sendo um elemento paratextual nos livros infantojuvenis. Na 

narrativa, os desenhos dos pentes estão em preto e branco, com traços fortes e 

vivos, representando as africanidades com valores étnicos e culturais, com marcas 

que simbolizam a ancestralidade do povo africano. É importante destacar que a 

narrativa é articulada entre o texto e as imagens dos pentes dados a cada neto, 

conforme o enredo. 

O livro ilustrado possui uma forte ligação, sugerindo uma conexão entre as 

duas linguagens presentes. A novela em questão traz ainda elementos simbólicos e 

até mitológicos que transferem das palavras para o desenho a mensagem que se 

pretende passar. 

A pesquisadora Lêda Maria da Fonseca (2006) menciona em seu artigo 

"Leitura de imagens e a formação de leitores" que a imagem passa a ser entendida 

como um signo que incorpora códigos que precisam ser compreendidos. Daí a ideia 

de ensinar a ver, apresentando categorias visuais básicas, como equilíbrio, figura, 

forma, desenvolvimento, espaço, cor, movimento, dinâmica e expressão. 

As ilustrações levam o leitor a desvendá-las, entendê-las e situá-las no 

contexto. Os desenhos de Iléa Ferraz complementam a escrita de Cidinha da Silva 

em Os nove pentes d’África. Fonseca ainda menciona que: 

 

Nos livros, as ilustrações podem exercer em relação ao texto verbal 
diferentes funções. Tanto podem ratificar os significados do texto, 
quanto antecipar, ampliar, extrapolar ou sugerir. No entanto, 
devemos cuidar para que nossas analogias não reproduzam um 
modelo de leitura de textos verbais. Temos diante de nós, um diálogo 
intenso a ser compreendido e discutido pelos leitores, que agora 
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devem acrescentar às suas estratégias de leitura do texto verbal 
competências específicas que o auxiliem na compreensão do texto 
não-verbal, sem transpor modelos previamente prontos (2006, p. 3). 

 

Explorar a expressividade de um traçado, as cores, a luz, os ângulos, além 

dos elementos figurativos e seus significados em relação ao texto, permitem que o 

leitor adentre com mais profundidade no texto verbal, tornando-o mais sensível aos 

elementos expressivos da linguagem escrita e aprimorando, dessa forma, as 

possibilidades de leitura. Segundo Souza (2001), entender a imagem como discurso 

implica atribuir-lhe um sentido do ponto de vista social e ideológico, e não apenas 

proceder à descrição ou segmentação dos seus elementos visuais. 

Cada ilustração presente na obra oferece ao leitor mais sinais de 

interpretação, potencializando assim os seus significados atribuídos. O primeiro 

pente ilustrado em Os nove pentes d’África foi entregue ao neto Abayomi, 

denominado o "pente do amor". Antes de entregá-lo, Vô Francisco conta a história 

do amor dele pela Vó Berna. 

 

Vô Francisco descreveu então, o retorno da Vó Berna da bica, pouco 
antes do almoço, já com a roupa seca. Ela passava com o mesmo 
cesto na cabeça, o rosto brilhando de suor e cantava o canto da ida. 
Ele arriscava um sorriso, ela correspondia. Ele almoçava depois 
trabalhava contente o resto da tarde. À noite entalhava de amor a 
madeira, sonhava com sua Berna enquanto esperava o novo dia, só 
para vê-la passar. Um dia com o peito estufado de coragem, pediu 
para acompanha-la pela vida inteira, ela aceitou e eles começaram 
nossa família (Silva, 2009, p.10). 

 

O amor de Vô Francisco por Vó Berna demonstra que a essência da família 

Quintiliano é fundamentada em uma relação de afeto e solidariedade que 

transcende os laços sanguíneos, já que Abayomi e Lira eram filhos adotivos de 

Neusa. Essa demonstração de amor incondicional sem distinção ressalta a força dos 

laços familiares baseados no respeito, na compaixão e na união. 

 

A Lira chegou primeiro, música para a vida da tia, menos de um ano 
depois, veio o Abayomi, “meu presente”, como foi batizado. Eles são 
amados de maneira especial pelos Quintiliano, pois vieram de 
famílias diferentes da nossa, nas quais o amor era invisível (Silva, 
2009, p. 12). 
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Os personagens Abayomi e Lira, adotados pela família de Francisco Ayará, 

suscitam reflexões sobre os dados de adoção no Brasil. De acordo com o site do 

Conselho Nacional de Justiça (2024), o Sistema Nacional de Adoção e Acolhimento 

(SNA) indica que, das mais de 4.690 crianças aptas à adoção, 1.113 estão indicadas 

na busca ativa. Este recurso é utilizado em projetos promovidos por tribunais e em 

âmbito nacional, visando crianças de "difícil colocação" – incluindo as mais velhas, 

com doenças ou grupos de irmãos – para adoção. As crianças aptas são 

predominantemente pardas (52,7%), seguidas de brancas (29,4%), pretas (16,4%) e 

indígenas (0%). Muitas delas apresentam algum tipo de deficiência (20,7%), e 59% 

do total de crianças aptas à adoção têm pelo menos um irmão. A maioria delas tem 

entre 8 e 16 anos. 

O Sistema Nacional de Adoção e Acolhimento (SNA) apresenta um Painel de 

acompanhamento atualizado de pretendentes disponíveis e crianças e adolescentes 

para adoção por estado brasileiro. Esses dados destacam a importância da busca 

ativa dessas crianças e adolescentes aptos à adoção, visando dar visibilidade às 

que aguardam por suas famílias adotivas, proporcionando-lhes um ambiente seguro, 

saudável e afetivo propício para seu desenvolvimento. Essa abordagem ecoa o 

sentido do pente do amor para Abayomi, como contemplado na narrativa. 

 
Figura 1 – Pente do amor 

 

Fonte: Silva, 2009, p. 8. 
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A ornamentação do pente do amor apresenta um homem com semblante 

observador, que "foi descansar nas mãos do Abayomi, o curioso pelo início das 

coisas" (Silva, 2009, p. 26). O nome do neto Abayomi está ligado a tradição oral que 

conta a história das mães africanas que para acalentar seus filhos durante as 

terríveis viagens a bordo dos tumbeiros, navio de pequeno porte que realizava o 

transporte de escravos entre África e Brasil rasgavam retalhos de suas saias e a 

partir deles criavam pequenas bonecas, feitas de tranças ou nós, que serviam como 

amuleto de proteção. A narrativa que sustenta Abayomi é uma história romantizada, 

pois não há um registro histórico que associe a origem das bonecas ao período 

colonial 

Essas bonecas se tornaram símbolos de resistência idealizada pela artesã 

brasileira Lena Martins ressaltando que, as bonecas abayomi surgem da sequência 

de acontecimentos em que a busca por identidade é constante. “Mistura o momento 

em que eu me envolvo com o movimento de mulheres negras e abro a minha 

consciência vendo palestras do movimento negro. Então, eu acho que a inspiração 

vem daí”. (RAMOS, 2021, p,01). 

 

Em tempos do comércio escravagista setecentista e oitocentista, a 
boneca Abayomi funcionou como amuleto de afeto e proteção, sem 
expressões de fisionomia abrangendo assim todas as etnias 
africanas. Produzida por mulheres e crianças, a partir de nós e 
tranças, em pequenas tiras de tecido preto e colorido, transformando- 
se em símbolo de resistência da cultura negra, amplamente utilizada 
em atividades lúdicas visando a propagação da cultura afro-brasileira 
(Borsetto; Aragão, 2020, p. 8). 

 

A palavra Abayomi tem origem iorubá e possui diversos significados. Segundo 

a artesã Lena Martins, pode significar "estou dando o melhor de mim para você" ou 

"feito de mim para você, meu presente" (Bertozza; Azevedo, 2019). Também pode 

denotar aquele que traz felicidade ou alegria. Abayomi traduz-se como "encontro 

precioso", sendo abay associado a "encontro" e omi a "precioso", fortalecendo a 

ideia de amuleto, um dos simbolismos da boneca Abayomi. Assim, após ser 

confeccionada, a boneca deve ser presenteada a uma pessoa querida. 

A artesã Lena Martins, ex-diretora da Cooperativa Abayomi de mulheres 

negras e artesãs na cidade do Rio de Janeiro – RJ, é maranhense e filha de artesã. 

Desde 1980, habituou-se a lidar com retalhos, recriando a boneca Abayomi em 
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oficinas e cursos por meio de amarrações e retalhos de malharia na cor preta, com 

tecidos coloridos para roupas, turbantes e acessórios. Segundo reportagem em um 

site, a boneca Abayomi, importante símbolo de resistência negra na cultura 

brasileira, foi concebida pela artesã maranhense Lena Martins no final da década de 

80. Esse período coincidiu com discussões sobre a marcha pela farsa dos 100 anos 

da abolição e com o movimento das mulheres negras, que passava por um intenso 

período de produção de conhecimento e crescente visibilidade. 

 

Isso porque ainda antes da virada do milênio começam a surgir 
diferentes versões de um mito de origem das bonecas Abayomi, 
como se fossem feitas em navios negreiros por mulheres 
escravizadas para suas crianças. O que não encontra sustentação 
em nenhuma pesquisa consistente realizada por historiadores, 
antropólogos, sociólogos, folcloristas, nem mesmo em documentos 
da época ou relatos de cronistas do período da escravidão. Essas 
narrativas que não reconhecem a artesã brasileira como criadora da 
Abayomi estão inseridas no contexto da pós-verdade e das “fake 
news”. Elas tocam as pessoas por seu aspecto sentimentalista sobre 
o terrível processo histórico do tráfico negreiro, abrem mão do fato 
social do tempo presente e distorcem importantes processos de 
ressignificação dos nossos traumas sociais. Como diz Lena Martins, 
“A boneca Abayomi nasceu livre” (Gabbato, 2020, online). 

 

A reportagem sobre a boneca Abayomi aponta que tais ideias reforçam o 

ideal colonial de apagar as contribuições do povo negro, suas resistências, criações 

e reflexões. Caeli da Silva Gobbato também aborda que uma mulher negra que 

desenvolve esse artesanato genuinamente brasileiro, uma criação tão marcante e 

eficaz capaz de conquistar o país inteiro, é revolucionária. Deve ser celebrada, 

valorizada e reconhecida pela comunidade em sua totalidade, e não, como vem 

sendo sistematicamente feito, apagada e silenciada. 

 
O projeto do racismo tem muitas faces e uma delas é fazer com que 
o reproduzamos, muitas vezes sem nos dar conta. A união e a 
mobilização antirracista são os instrumentos que temos ao nosso 
alcance. Assim, nós que fizemos parte ou que testemunhamos seu 
nascimento, afirmamos que as bonecas Abayomi são uma criação da 
artesã Lena Martins, integrada à cultura popular contemporânea e 
brasileira, por identificação e reconhecimento de sua força imagética 
e simbólica (Gabbato, 2020, online). 

 

As bonecas são construídas artesanalmente, sem o uso de cola ou costura, 

utilizando exclusivamente tiras de malha e tecidos reaproveitados. O corpo é 
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moldado com malha, empregando diversas técnicas como trançado, enrolamento, 

amarração e torção. O propósito dos projetos de extensão e atividades culturais 

relacionadas à boneca Abayomi é promover aprendizado de forma solidária, 

buscando criar experiências artísticas e educativas por meio do uso de relatos e 

retalhos, uma ferramenta para o desenvolvimento da criatividade humana e para 

fortalecer a identidade cultural. Lena Martins compartilha sua inspiração para essa 

iniciativa. 

 

O que me moveu e move para fazer bonecas pretas é a necessidade 
da reparação, é ocupar o lugar de pertencimento no mundo, na vida 
e dentro de nós. Esses embolados de tecidos que não me deixavam 
dormir, em forma de corpos pretos livres, movem minha criatividade, 
meu sustento e minha militância como mulher preta não retinta. 

 
 

É nesse contexto que a boneca Abayomi ganha destaque, pois representa 

objeto de afetividade, resistência e identidade sociocultural. Atualmente, as bonecas 

Abayomi são confeccionadas em oficinas, trabalhos de extensão em escolas e 

organizações não governamentais, enquanto elemento de identidade negra, 

representatividade e oralidade no que tange à história e vetor de resistência étnica e 

cultural. 

O segundo pente entregue foi o de Lira, o pente da alegria, já que a menina 

carregava consigo uma tristeza que a família não conseguia compreender. Os dois 

pentes dados aos irmãos carregam significados relacionados a Oxum, o orixá do 

amor, da alegria e da prosperidade, ressaltando a importância do orixá feminino no 

Candomblé e destacando a relevância da valorização dos cultos religiosos de matriz 

africana. 

 

Oxum, na tradição afro-brasileira, é a senhora da fertilidade e a 
potência criadora da vida. Oxum é quem nos permite enxergar, 
pensar, sentir-sonhar e esperançar a vida mesmo diante da morte, a 
bonança mesmo diante da escassez (Reis, 2020, p. 1). 

 

Cabe destacar que o termo "Oxum" tem origem na língua iorubá, derivado do 

rio Osun, localizado no sudoeste da Nigéria. Oxum é considerada a divindade das 

águas doces tanto no Candomblé quanto na Umbanda. A orixá representa o poder 

feminino por meio do arquétipo da mulher elegante, amorosa, inteligente, 
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determinada, persistente, desinibida e senhora da fertilidade (Hemerly, 2018, p. 16). 

Quanto aos detalhes do pente da alegria, observa-se a figura de uma mulher 

sorridente, destinada a lembrar a Lira sobre a importância de encontrar alegria em si 

mesma, uma vez que a personagem carregava uma tristeza incompreendida por 

seus familiares. 

 

Figura 2 – Pente da alegria 

 
Fonte: Silva, 2009, p. 14. 

 

A ilustração do pente da alegria resgata um sentimento de pertencimento à 

linhagem africana, à terra da Mãe África e ao coração de nossa ancestralidade 

negra, com adereços, colares e turbantes. É nesse legado cultural que os 

afrodescendentes brasileiros encontram força para lutar contra o racismo e todas as 

formas de opressão impostas pela sociedade. 

O Vô Francisco entregou a Zazinho o pente Baobá, conhecido como "árvore 

da vida", para que ele o entregasse à sua irmã Ana Lúcia, que lutava para se 

encaixar no padrão de beleza eurocêntrico e não aceitava suas manifestações de 

negritude nem sua descendência. De acordo com o artigo de Maurício Waldman 

publicado na Revista do Centro de Estudos Africanos, intitulado "O Baobá na 

paisagem africana: singularidades de uma conjugação entre natural e artificial", o 

baobá representa: 

 



 

 

 

73 

Dignificados enquanto marco identitário, os Baobás confirmam um 
mandato repassado por gerações que habitam o reino dos 
antepassados, ciosamente resguardado em nome da tradição. 
Assim, bem mais do que uma árvore, o Baobá é, por excelência, o 
guardião de sentidos e significados endossados pelos povos da 
África, pelas suas sociedades e culturas, seus modos de ser, suas 
aspirações, expectativas de vida e religiosidade (Waldman, 2012, p. 
225). 

 

A robustez da árvore e sua capacidade de sobreviver por séculos refletem a 

perpétua disposição dos povos africanos em manter sua presença no tempo e no 

espaço. Essa história está em sintonia com o temperamento forte de Ana Lúcia, para 

que ela possa compreender o significado e a origem de sua cultura. 

 

Figura 3 – Pente baobá 

 
Fonte: Silva, 2009, p. 47. 

 

O pente baobá foi dado a Ana Lúcia pelo avô Francisco como um símbolo de 

sabedoria, força e conexão com os ancestrais, algo que a neta precisava para 

reconhecer e valorizar sua origem e cultura. "Acho que Ana Lúcia demorará a 

entender alguma coisa sobre aquela árvore de raízes profundas, copa imensa, 

sombra para várias pessoas ao mesmo tempo" (Silva, 2009, p. 49). 

O pente baobá representa muito mais do que uma árvore de grande porte; 

simboliza um ciclo de lutas de um povo que sofreu a diáspora na busca pela 

preservação da humanidade, carregando consigo a força da resistência africana e a 

história da devoção do povo negro. Os outros pentes esculpidos por Vô Francisco 
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foram deixados para que alguém da família os entregasse, já que sua passagem 

aconteceu, levando-o à morte. 

O pente tartaruga, conhecido como o pente da ancestralidade, foi entregue a 

Zazinho, um menino que se orgulhava de suas tranças, incentivado desde criança 

pela sabedoria de Vô Francisco. O avô ensinou-lhe que um menino também poderia 

trançar o cabelo, pois era algo bonito, um trabalho de arte na cabeça. Ele aprendeu 

que "guerreiros de várias etnias africanas usavam tranças, sim senhor, e as faziam 

eles mesmos" (Silva, 2009, p. 45). 

 

Figura 4 – Pente tartaruga 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Silva, 2009, p. 32. 

 

Os penteados e tranças sempre constituíram expressões importantes na 

cultura africana. Conforme Gomes (2003, p.177): 

 

O uso das tranças pelos negros, além de carregar toda uma 
simbologia originada de uma matriz africana ressignificada no Brasil, 
é, também, um dos primeiros penteados usados pela criança negra e 
privilegiados pela família. Fazer as tranças, na infância, constitui um 
verdadeiro ritual para essa família. Elaborar tranças variadas no 
cabelo das filhas é uma tarefa aprendida e desenvolvida pelas 
mulheres negras. 

 

 Zazinho tinha orgulho de sua origem ancestral desde a mais tenra idade, 

abraçando os costumes e tradições sem esconder suas raízes, anseios e aspirações 
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futuras. O personagem fez suas primeiras tranças aos nove anos, com a ajuda de 

Luciana, que tinha treze e muita prática. "Quando chegou à escola, foi aquela 

gozação; trança era coisa de menina naquela época, mas em casa todo mundo 

apoiou. Hoje, Zazinho se orgulha ainda mais por ser um habilidoso trançador" (Silva, 

2009, p. 45). 

As tranças de origem africana carregam uma bagagem ancestral muito forte, 

tendo sido utilizadas como ferramenta de sobrevivência durante o período da 

escravidão. Atualmente, continuam carregando o significado de sobrevivência e 

resistência. Pode-se dizer que, para o povo negro, esse tipo de penteado é uma 

forma de proteção e aceitação diante do impacto direto do racismo estrutural 

presente na sociedade, influenciando na autoestima, segurança e identidade. 

 

Enquanto desmancha as tranças, Zazinho vai sentindo o cabelo 
avolumar-se nas mãos e imagina os fios soltos como pensamentos 
desenrolados, antenas conectadas ao universo. Brinca de olhar no 
espelho da tela do computador e ri sua semelhança com um dos 
personagens de Conan, o Bárbaro, pois parte do cabelo está solta e 
eriçada, em uma lateral da cabeça, e o restante ainda está trançado 
(Silva, 2009, p. 46). 

 

 As tranças desempenharam um papel significativo na história da resistência 

contra a escravidão. O cabelo trançado era um meio de identificação que, 

dependendo da origem, tinha diversos significados e representatividade, como 

posição social, status, etnia e crença. Zazinho foi incentivado desde criança pela 

sabedoria de seu avô e decidiu cursar direito, mantendo-se consciente de sua 

essência e orgulho de sua origem ancestral, carregando consigo características 

como compreensão e paciência. Por isso, seu avô lhe presenteou com o pente 

tartaruga, pois tinha grande estima pelo animal e seu significado. 

 

Uma informação corrente sobre tartaruga, o Zazinho já dominava, ela 
é um dos animais mais antigos do planeta Terra. Pertence à ordem 
dos quelônios, composta pelos jabutis terrestres, e os cágados, 
aquáticos. Nas parábolas africanas as tartarugas estão sempre 
relacionadas aos anciãos e à sabedoria. O jabuti, especialmente, é 
animal de N’Zazi, N’kice banto, senhor do trovão e da luz dos raios, 
ao mesmo tempo (Silva, 2009, p. 46). 
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A tartaruga simboliza longevidade, calmaria e a ideia de levar sua casa 

consigo, onde quer que esteja, pois sua casa é parte dela. Da mesma forma, é 

importante carregar a relação com a ancestralidade e valorizar o povo negro que há 

séculos luta pela construção de um território antirracista. Na sequência da narrativa, 

os dois pentes seguintes foram entregues pela Vó Berna, que explicou para João 

Cândido e Ayana sobre a passagem do avô para o plano astral. Revise 

cuidadosamente. 

 

A morte, João, chega para todos os vivos: animais, plantas, gente, 
até para a água. Quando ela alcança alguém próximo e querido, é 
um sinal para corrigir coisas desandadas na jornada, ou para afirmar 
o caminho certo, se as coisas estiverem bem. O importante é encarar 
a morte como passagem para um tempo de melhor viver. Se as 
estradas por onde andamos estão feias e nubladas, sujas e 
espinhosas, é hora de mudar de lugar, procurar o sol, os pássaros, 
as flores. Mas se estão bonitas, floridas, ensolaradas, além de 
permanecer nelas e desfrutar de todas as belezas e cores, devemos 
convidar mais gente para fazer o caminho ao nosso lado (Silva, 
2009, p. 24).  

 

O pente da generosidade e solidariedade foi entregue pela Vó Berna a João 

Cândido com o objetivo de trazer reflexão sobre a persistência e entendimento para 

superação que seu neto tinha. Ao entregar o presente, a avó brinca com o neto, 

dizendo que o Vô Francisco sabia que, mesmo sem conseguir desencalhar a baleia, 

ele não desistiria de tentar, e até mesmo poderia ligar para o corpo de bombeiros. 

(Silva, 2009, p. 25).  

A ilustração do pente da generosidade mostra a imagem de um homem com o 

olhar direcionado, que compreende assim o sentido da morte para quem fica e a 

necessidade de ressignificar a vida, conforme menciona Vó Berna. João Cândido, 

mesmo criança, nunca desistiria de tentar, tendo como foco a generosidade e a 

solidariedade. 
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Figura 5 – Pente generosidade e solidariedade 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Silva, 2009, p. 32. 
 

O pente da perseverança foi entregue para Ayana, que nasceu com uma 

saúde frágil tendo que ter muita perseverança para superar as dificuldades neste 

percurso. Vó Berna ao entregar o pente, “lembrou da história que o Vô contava da 

Flor amarela e cinco pétalas da cor do sol que ele contava para acalentar seu sono 

enquanto pedíamos aos deuses para não levarem você da gente” (Silva, 2009, p. 

25). 

O pente da perseverança tem como símbolo a lua nova e sol que para a 

espiritualidade é o momento do recomeço, o início de um novo ciclo (Silva, 2021, p. 

37). O sol e a lua têm significados profundos e variados, refletindo a diversidade das 

tradições e crenças africanas e afro-diaspóricas. Embora cada cultura específica 

tenha suas próprias interpretações e mitologias, o sol é visto como um símbolo de 

vitalidade, poder e energia. É associado à criação, ao crescimento e à prosperidade, 

devido ao seu papel fundamental na sustentação da vida na Terra.    

Uma característica em comum do pente da perseverança com o pente do 

amor, Oxum também é representada pela lua nova. Ayana quando recebe o pente 

do avô relembra: “Eu fui cuidada pelo amor de vocês e isso me ajudou a vencer 

minha batalha pela vida, no entanto, o pente do amor foi descansar nas mãos do 

Abayomi”. (Silva, 2009, p. 26).  

A lua, com suas fases cíclicas, é um símbolo de mudança, renovação e ciclo. 

Representa o tempo, a passagem das estações e os ritmos naturais da vida, lua 

também pode ser vista como um portal ou conexão com os ancestrais e o mundo 

espiritual em que suas fases podem influenciar práticas espirituais e rituais. 
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Figura 6 – Pente da perseverança 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         

Fonte: Silva, 2009, p. 29. 

 

Esse pente em especial também representa toda a essência e o tema sobre 

os quais a obra é construída, que é justamente a crença de que a morte é apenas o 

começo para uma vida melhor, e deve ser encarada como apenas “uma passagem 

para um tempo de melhor – viver” (Silva, 2009, p. 24). A reverência pelo sol e pela 

lua reflete uma conexão profunda com a natureza e o reconhecimento da 

interdependência de todos os elementos do universo. Esta perspectiva holística é 

central para muitas tradições africanas e afro-diaspóricas, enfatizando a harmonia. 

O pente da admiração foi entregue a Barbinha, neta que morava com seus 

avós com muito orgulho. Ela jogava capoeira e, após a morte de seu avô, dedicou 

uma roda em homenagem a ele, que tinha eterna admiração pelos seus 

ensinamentos e delicadeza em “ensinar jogando o jogo” (Silva, 2009, p. 44). 

Barbinha também relembra um ensinamento que o sábio vô Francisco deixou sobre 

a admiração. 

 

A admiração é um jeito de respeitar e louvar o que é do outro, sem 
invejar, sem querer tomar para si. Meu avô nos ensinou a admirar o 
que está fora da gente e é bonito, sempre com respeito e uma 
distância reverente, sem falar em inveja boa, coisa inexistente. Inveja 
é o contrário da admiração. Ele morreu e a falta dele me entristece, 
muito. Choro de saudade, mas me alegro quando percebo todos os 
ensinamentos deixados por ele, toda a delicadeza de ensinar 
jogando o jogo (Silva, 2009, p. 43-44). 
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Bárbara, após contar sobre sua admiração pelo avô, entregou seu pente ao 

grupo de capoeira e pediu para que cada um, ao receber o pente, contasse sua 

história. “Iêe! Gira a roda do mundo. Muito bem. Obrigada Seu Francisco, agora 

também somos seus netos, ganhamos um pente e um avô ancestral” (Silva, 2009, p. 

44). Bárbara faz questão que seu avô seja lembrado e que se mantenha vivo na 

memória de toda a família e amigos, e que cada ensinamento dele seja sempre 

valorizado. 

 

Figura 7 – Pente da admiração 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Silva, 2009, p. 43. 
 
 

O pente passarinho (liberdade) foi dado para Melissa, uma menina que 

andava de cadeira de rodas, mas que tinha o sonho de ser bailarina. O pente 

passarinho representava a leveza, mostrando que, mesmo enquanto estivesse em 

seu “banquinho zoador”, apelido carinhoso e divertido, ela poderia ser livre para 

sonhar, voar longe e superar suas próprias limitações. O sonho de Melissa era ser 

bailarina, mas para ela parecia impossível, como relatou ao seu pai: “É difícil 

conseguir ajuda para o meu problema, pai, eu queria ser uma bailarina, mas vivendo 

presa no banquinho zoador, não dá” (Silva, 2009, p. 39). Seu pai falou sobre a 

existência de bailarinos que usavam cadeiras de rodas e que um dia a levaria para 

conhecer a dança que estes faziam por meio de seus braços, enquanto as pernas 

permaneciam nos banquinhos. 
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Figura 8 – Pente passarinho (liberdade) 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Silva, 2009, p. 39. 
 

O pente tem o símbolo de um passarinho para lembrar que, mesmo estando 

em seu "banquinho zoador", ela poderia ser livre, voar, sonhar e voar longe. Melissa 

poderia ser uma bailarina, se quisesse. Entretanto, tudo o que queremos ser dá 

trabalho, às vezes muito trabalho (Silva, 2009, p. 40). Melissa então se agarrou ao 

seu pente e dormia com ele embaixo do travesseiro, para que o tamanho das asas 

dos seus sonhos aumentasse enquanto o sono pairava. 

O último pente é o pente peixe (tempo), que foi deixado para Luciana, que 

estava grávida de Kitembo, representando um novo recomeço, uma nova vida, um 

novo ciclo para aquela família. Kitembo é um nome carregado de significado, nome 

de uma divindade Bantu, conhecida por ser a divindade do tempo (Silva, 2021, p. 

29). Segundo dados disponibilizados no portal o candomblé.com por Maria Manuela 

(2009), Kitembo é o Nkisi Rei do Candomblé de Angola, está associado a escala do 

crescimento, por isso sua ferramenta é uma escada com uma lança voltada para 

cima, em referência ao próprio tempo e à evolução material e espiritual. Representa 

“a ancestralidade, os nossos antepassados, pais, avós, bisavós, representa também 

o seio da natureza, a morada dos Nkisis”. Para a cultura africana, o peixe significa a 

personificação da alma de um falecido. A narrativa é entrelaçada entre o nascimento 

de Kitembo e o adeus às cinzas de Vô Francisco, representando assim o símbolo do 

peixe em questão (Silva, 2021, p. 40). 
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Figura 9 – Pente peixe (tempo) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Silva, 2009, p. 55. 

 

As simbologias da narrativa estão representadas pelo barco, pelo rio, pelo 

canto, pelas plantas, pelas ervas, pela água e pelas cinzas, nos rituais sagrados, 

nas cerimônias e nos costumes. Os “pentes” presentes e cada símbolo entalhado 

nesses objetos estão intrinsecamente relacionados à ancestralidade. 

Segundo Hall (2019), as manifestações culturais de tradições e costumes 

representadas na literatura pós-moderna são formadas pela tríade literatura, 

sociedade e identidade cultural, particularmente quando tratadas pelo viés da 

Literatura Comparada, que permite situar o período sócio-histórico da nação em que 

a obra se insere, o contexto político e econômico da época em que a obra foi 

desenvolvida, além das concepções histórico-culturais que integram não apenas a 

problemática abordada, mas toda uma ideologia inerente à estética proposta pelo 

estudioso. As características descritas são evidenciadas pela escritora no contexto 

da narrativa: 

 

Como vô nos conhecia como a palma da mão dele, legou-nos um 
pente enroscado na lenda pessoal de cada um de nós. Sem nos 
dizer tudo, porque não teve tempo ou porque não quis, afinal, se a 
história é nossa, cabe a nós construí-la. O vô sabia disso (Silva, 
2009, p. 9). 
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A identidade é única, própria, inacabada e provisória, estando em constante 

movimento. Há uma ligação entre o local de origem e o local atual em que o 

indivíduo se encontra, sua história e suas escolhas, que são intrínsecos e 

contribuem para a formação da identidade cultural de cada um. 

 

3.3 Narrar para lembrar: as vozes narrativas em Os nove pentes d'África  

 

Ao assumir a condição de escritora negra no Brasil, a escritora e intelectual 

Mirian Alves, no artigo "A literatura negra feminina no Brasil: pensando a existência" 

(2011), afirma que a mulher rompe com os estereótipos e, automaticamente, com o 

silenciamento teórico e literário. Conforme a pesquisadora, “sua visão estará 

atrelada a experiências distintas, o seu estar no mundo é diferenciado, gerando um 

deslocamento de um lugar pré-estabelecido” (Alves, 2011, p. 183). O distanciamento 

da imagem engessada da mulher negra possibilita múltiplos olhares particulares à 

sua identidade, atrelado ao papel da literatura. Conforme Zolin: 

 

Imbuída desse “sentimento de missão” voltado para a construção 
nacional, à literatura cabe conferir à nação uma feição própria, cujos 
“costumes” implicam aliar a ideia de nação livre com uma série de 
pressupostos herdados de sua experiência colonial de mais de três 
séculos. A questão da identidade nacional, que inclui obviamente o 
modo de pensar a mulher e seus papéis, é, portanto, retratada na 
literatura do tempo em consonância com ideologias vigentes como a 
eurocêntrica, a escravocrata e a patriarcal (Zolin, 2012, p. 57). 

 

Cidinha da Silva insere em suas narrativas personagens que rompem com 

estereótipos e conceitos pré-estabelecidos, valorizando culturas e vivências, a 

identidade negra, a mulher negra e a importância de reconhecer e valorizar a 

herança cultural afro-brasileira. Ela utiliza a literatura como uma ferramenta para 

empoderar a comunidade negra e chamar a atenção para as questões sociais que 

afetam as pessoas de ascendência africana no país, dando voz e vez aos seus 

personagens. 

Em Os nove pentes d’África, Bárbara é a voz feminina na narrativa, neta do 

Vô Francisco, e é o elemento catalisador da novela. A personagem faz parte do 

enredo e perpassa todos os capítulos, trançando-o de forma significativa e trazendo 

símbolos que contribuem para a construção de uma identidade negra. 
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No artigo "A construção da personagem feminina na literatura brasileira 

contemporânea (re)escrita por mulheres" (2011), Lúcia Osana Zolin ressalta: 

 

Ecoando as tendências emanadas das discussões incentivadas pelo 
“multiculturalismo”, pensamento implementado no final de século XX 
que tem incentivado a emergência do diferente, das vozes 
divergentes e marginalizadas, salientando os conceitos de 
“Alteridade” e de “O Outro”, esses romances focalizam personagens 
femininas que se negam a enquadrar-se nas hierarquias de gênero 
por meio das quais a ordem patriarcal tem garantido a perpetuação 
de seus ideais; num movimento contrário às ideologias da opressão, 
fazem emergir situações em que as mulheres assumem a autoria da 
própria vida (Zolin, 2011, p. 104). 

 

Nesse sentido, apontam-se personagens femininas idealizadas nas obras, 

que trazem reflexões sobre experiências de vida, sentimentos e desejos humanos 

ligados à liberdade de escolha e a projetos de vida, incompatíveis com os 

sustentados pelo autoritarismo e opressão, apontando para uma figura feminina 

consciente do rumo que deseja imprimir à própria vida, rumo que certamente não é o 

da vitimização (Zolin, 2011, p. 68). 

Os nove pentes d’África aborda o ofício de trançadeira, uma atividade que é 

mais frequentemente realizada por mulheres, servindo como um recurso para 

arrumar os fios, valorizando e ajudando na afirmação e construção da identidade 

negra. Além disso, contribui para disseminar a cultura e a memória ancestral na 

contemporaneidade. Sobre a questão, Nogueira (2008, p. 251) contribui: 

 

O patrimônio histórico-cultural cada vez mais vinculado aos valores 
que indivíduos e ou grupos atribuem a determinados bens como 
signos da cultura, referenciais das identidades e memórias sociais. A 
consciência do novo sentido do patrimônio como um lugar de 
memória.   

 

Na história africana, a arte de trançar tem várias simbologias, como status, 

religião, parentesco, idade, etnia e outros critérios identitários representados pelo 

penteado. Estes elementos possuíam diversos significados na cultura africana, 

simbolizando estado civil, classe social e família. As mulheres negras trançadeiras 

são as mãos que cuidam do Ori, ou seja, da cabeça, lugar onde estão os nossos 

pensamentos, percepções, sensações e sentimentos. Esses saberes são heranças 
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deixadas pelos nossos ancestrais africanos e estão presentes no cotidiano das 

famílias negras (Santos, 2022, p. 15). 

É no exercício de entrelaçar os cabelos que as mulheres negras trancistas 

exercem um papel essencial na formação da identidade negra, reafirmando 

costumes culturais e históricos das populações negras da diáspora africana. As 

manipulações e cuidados com os cabelos são atividades antigas nas civilizações 

africanas, tornando o ato de tocar o cabelo um processo simbólico que traduz os 

signos da identidade cultural africana e “permite e coloca negros e negras no centro 

do seu processo histórico” (Clemente, 2010, p. 12). 

Cidinha da Silva é como uma ponte que denuncia, por meio de suas 

escrevivências, as profissões e trajetórias de mulheres silenciadas pela sociedade e 

sufocadas pelo isolamento em que vivem. Conceição Evaristo traz o conceito de 

escrevivência para demarcar as particularidades de uma mulher negra e o seu fazer 

literário, comum a tantas outras escritoras negras e mulheres brasileiras. Em 

entrevista a Eduardo de Assis Duarte, Conceição Evaristo afirma que: 

 

Eu sou uma escritora brasileira, mas não somente. A minha condição 
de brasileira agrega outras identidades que me diferenciam: a de 
mulher, a de negra, a de oriunda das classes populares e outras 
ainda, condições que marcam, que orientam a minha escrita, 
consciente e inconscientemente. [...] E ainda asseguro a existência 
de um texto feminino negro, ou afro-brasileiro, como queiram. O meu 
texto se apresenta sob a perspectiva, sob o ponto de vista de uma 
mulher negra inserida na sociedade brasileira. [...] (Evaristo, 2011, p. 
114-115). 

 

Cidinha da Silva é como uma ponte que denuncia, por meio de suas 

escrevivências, as profissões e trajetórias de mulheres silenciadas pela sociedade e 

sufocadas pelo isolamento em que vivem. Um bom exemplo de coletividade está 

explícito em Os nove pentes d’África, no caso da personagem Luciana, que deu à 

luz no dia seguinte ao velório do avô, sendo a criança concebida pelas mãos de uma 

parteira e em casa, o que nos faz voltar a atenção para outra tradição familiar, na 

qual as mulheres tinham seus filhos em seus lares. 

 

Em meios a teia de significações daí desprendida, queremos 
destacar o modo como essas vozes femininas representam suas 
identidades deslocadas em relação aos paradigmas tradicionais 
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construídos para a mulher, e consequentemente, para a nação 
brasileira que ela integra (Zolin, 2012, p. 55). 

 

Outra personagem que é necessário abordar, narrada por Bárbara, é a tia 

Neusa, que optou por ter filhos depois de solidificar sua carreira fora do Brasil. Ela é 

vista pela sua família como uma intelectual. Bárbara nos informa que Lira, a filha 

mais velha, e Abayomi, o caçula, foram adotados num intervalo entre um e outro. 

Não se fala do pai das crianças, o que faz pensar que Neusa é mãe solteira, 

mostrando, dessa forma, o perfil da mulher contemporânea, que tem o controle de 

sua vida e, uma vez sendo independente, pode escolher quando e como ser mãe, já 

que ela tem consciência de seu corpo, sua intelectualidade e carreira. 

Ao optar por se dedicar à carreira, o ofício tomou muito de seu tempo, 

fazendo com que ela adiasse a maternidade; mesmo sendo a primeira filha da 

família, ela foi a que teve os filhos mais velhos. Nesse sentido, as histórias literárias, 

os personagens, na medida em que selecionam o que deve constituir o cânone 

oficial de determinada cultura e, por outro lado, excluem o que não se enquadra, 

participam ativamente do processo de construção da nação. A crítica literária Zolin 

(2012) salienta: 

 

À tradicional forma de retratar a mulher na literatura canônica, 
cumprindo, de algum modo, ao script básico feminino traçado pela 
ideologia patriarcal e por outras ideologias que conservam o ranço 
das ideias imperialistas, queremos contrapor o modo como as 
referidas escritoras brasileiras contemporâneas negociam 
construções de personagens e, por conseguinte, do nacionalismo 
brasileiro, que extrapolam a clássica configuração da mulher 
confinada no ambiente doméstico, desempenhando os papéis sociais 
para ela desenhados, como cuidar da casa, marido e filhos; ou 
desejando desempenhá-lo, no caso das solteiras; ou ainda sendo 
infelizes por não o desejarem desempenhá-lo naquelas 
circunstâncias específicas, com aquele marido, naquela casa... ou, 
no máximo, enlouquecendo ou se suicidando, inconformadas com 
tudo isso (Zolin, 2012, p. 56). 

 

O protagonismo dado à mulher negra foi abordado em toda a narrativa, 

percebendo-se, desse modo, a autoria negra nos textos poéticos e os nuances da 

sobrevivência que se dão por meio da resistência. O processo de construção dos 

personagens implica consciência, reconhecimento e o desnudamento de suas 

próprias dores, além da capacidade de superação de cada uma. 
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E, nesse sentido, há que se levarem em conta as forças que agiram 
para que tais escritoras tenham construído suas personagens do 
modo como o fizeram. Talvez se pudesse dizer que as personagens, 
em certa medida, consistem em representações da imagem que as 
escritoras fazem de si e daqueles que as cercam, afetadas pela 
porosidade presumida entre seu processo de criação e o meio 
acadêmico, matizado pelo pensamento feminista, com o qual, não 
raro, se relacionam (Zolin, 2012, p. 69). 

 

A construção da personagem Bárbara em Os nove pentes d’África traduz 

vozes femininas que resistem à colonização do pensamento, estabelecendo 

reflexões como símbolo de resistência e representação da mulher negra no lugar de 

fala, lugar de vida e no lugar de escrita. 

O reconhecimento de autores negros faz com que a literatura olhe para suas 

raízes, uma vez que é possível identificar elementos próprios de uma coletividade do 

sujeito étnico. Conforme Cuti (2010, p. 11): 

 

Destacar este veio da literatura brasileira tem o mesmo objetivo que 
tiveram outras áreas ao deitarem luz sobre aspectos importantes da 
cultura nacional que, por motivos de dominação ideológica, restaram 
abafados durante séculos ou décadas. Afinal, o Brasil é dos 
brasileiros, porém é preciso acrescentar que é de todos os 
brasileiros.  

 

Utilizando a perspectiva elaborada por Cuti, o termo "negro brasileiro" é 

empregado ao longo da dissertação, em vez de "literatura afro-brasileira" ou 

"afrodescendente", como forma de reconhecimento e valorização da diversidade e 

da identidade negra. 

Denominar de afro a produção literária negro-brasileira (dos que se 
assumem como negros em seus textos) é projetá-la à origem 
continental de seus autores, deixando-a à margem da literatura 
brasileira, atribuindo-lhe, principalmente, uma desqualificação com 
base no viés da hierarquização das culturas, noção bastante 
disseminada na concepção de Brasil por seus intelectuais. “Afro- 
brasileiro” e “afro-descendente” são expressões que induzem a 
discreto retorno à África, afastamento silencioso do âmbito da 
literatura brasileira para se fazer de sua vertente negra um mero 
apêndice da literatura africana. Em outras palavras, é como se só à 
produção de autores brancos coubesse compor a literatura do Brasil. 
[...]Ainda, a continentalização africana da literatura é um processo 
desigual se compararmos com outros continentes. [...] A diversidade 
africana mais uma vez é negada (Cuti, 2010, p. 35-36). 
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Nomear a literatura brasileira como negra envolve uma análise das 

subjetividades presentes nos textos dos autores negros, que refletem suas 

experiências em uma sociedade racista. O uso do prefixo 'afro' na literatura pode 

simplificar a diversidade cultural do continente africano. A obra em foco aborda 

temas sociais. A autora se posiciona como sujeito político, exercendo controle sobre 

sua história, livre das amarras sociais que tentam definir o papel da mulher e do 

negro na sociedade, desafiando teorias rígidas, identidades fixas e lugares pré-

estabelecidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

88 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo, procurou-se tecer considerações acerca das representações do 

negro na literatura infantojuvenil brasileira, abordando questões étnico-raciais e a 

cultura afro-brasileira presentes na novela Os nove pentes d’África, de Cidinha da 

Silva, bem como um panorama da história da literatura infantojuvenil brasileira, que 

inclui a presença do personagem negro desde tempos remotos até os dias atuais. A 

Lei 10.639/03, ao tornar obrigatório o ensino da cultura africana nas escolas, abriu 

também oportunidades para os escritores negros. 

Conhecer a produção literária destinada a crianças e jovens que aborda a 

cultura africana e afro-brasileira é fundamental para refletir sobre a formação de 

leitores-cidadãos e uma sociedade antirracista. Por meio das vozes dos escritores 

afro-brasileiros, mergulha-se nas experiências, histórias e desafios enfrentados pela 

comunidade afro-brasileira, proporcionando um entendimento mais profundo das 

raízes culturais e históricas que moldaram a identidade afro-brasileira e, ao mesmo 

tempo, lançando luz sobre as desigualdades, discriminações e lutas. No contexto 

contemporâneo, escritores da literatura afro-brasileira começaram a dar voz e 

espaço para a cultura negra, como a escritora Cidinha da Silva. 

Ao abordar temas sensíveis, como racismo, discriminação e violência, a obra 

sensibiliza o público sobre a persistência desses problemas e sua influência nas 

vidas das pessoas negras. Os objetivos delineados na pesquisa foram alcançados, 

pois por meio da literatura, Os nove pentes d’África é possível promover o diálogo 

intercultural, permitindo que leitores de diferentes origens entendam e se relacionem 

com as experiências e perspectivas das pessoas afrodescendentes. A obra pode 

inspirar o empoderamento ao apresentar personagens fortes que enfrentam desafios 

e lutam por justiça, liberdade e igualdade, servindo de modelo para muitos. Aspectos 

relacionados a ancestralidade estão presente na obra pelos símbolos esculpidos por 

Francisco Ayrá, pela tradição oral ao contar histórias oriundas de sua origem, 

retorno a mãe África e posteriormente a idealização de um espaço museológico para 

explorar memórias e identidades negras. 

Os deslocamentos dos personagens complexos e as narrativas 

multidimensionais ajudam a desconstruir estereótipos raciais e culturais, 

proporcionando uma visão mais autêntica das vidas negras. A obra contribui para a 
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promoção da literatura afro-brasileira e o reconhecimento de autores e autoras 

afrodescendentes, além de fornecer material valioso para discussões acadêmicas e 

sociais sobre racismo, identidade, colonialismo e a luta contínua por igualdade. A 

leitura e a análise da obra estimulam o desenvolvimento do pensamento crítico, 

ajudando os leitores a questionar e refletir sobre as questões sociais e históricas 

apresentadas no livro. 

A escrita de autoria feminina se tornou um importante e necessário meio de 

clamoar o que muito tempo fora silenciado, encontrando na literatura um espaço de 

reflexão e reconhecimento. Perceber na obra de Cidinha da Silva a representação 

da mulher negra, o protagonismo dado a ela, a partir de Os nove pente d’África, 

pode ampliar discussões acerca das relações étnico raciais e representação da 

cultura afro-brasileira, dentre outros pontos questões de ancestralidade, identidade e 

memória presentes na narrativa.  

As experiências vivenciadas por Bárbara expressam esta memória como 

criadora da identidade, da rememoração dos personagens, busca-se entender e 

apresentar a origem diaspórica do povo negro brasileiro para se fazer voz e quebrar 

paradigmas que os subalternizam. 

É por meio da memória que a autora revela ao leitor uma cultura diversificada, 

suscitando reflexões sobre o sentido da vida, a identidade a ser percebida e 

valorizada, o amor, os desafios enfrentados por uma família e como encarar a morte. 

Com a morte do patriarca da família, ao mesmo tempo em que uma vida se encerra, 

uma nova vida começa, com a chegada do seu bisneto, trazendo um novo começo. 

Isso deixa um legado que nos lembra que o importante na vida é vivê-la da melhor 

forma possível, cientes de que todo ciclo que se inicia se encerra, mas que isso não 

é o fim, pois tudo aquilo que somos e ensinamos permanece na memória dos 

contemporâneos. 

A literatura é, ou ao menos deveria ser, um direito básico do ser humano, pois 

a ficção e a fabulação atuam no caráter e na formação dos sujeitos, sendo 

instrumentos de educação propostos como equipamentos intelectuais e afetivos. 

Presente na ficção, na poesia e na ação dramática, a literatura tem a função de 

propor, denunciar, apoiar e combater os problemas vivenciados (Candido, 1995, p. 

113). 
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Assim, a literatura negra brasileira é um campo a ser (re)descoberto e 

desfrutado pelos leitores em todos os seus aspectos, sejam culturais, econômicos, 

históricos ou sociais. A pesquisa contribui para o universo de Cidinha da Silva, pois 

traz aspectos relacionados a sua escrita, pela idealização de obras publicadas, pela 

ousadia de fazer fala do lugar que ocupa para diálogo e debate público abordando 

temas sobre a riqueza da cultura afrodescendente, incluindo tradições, crenças, 

línguas e histórias que contribuíram para a formação da identidade brasileira. Além 

disso, traz a luz aspectos relacionados à representatividade, colaborando para a 

construção de identidades, mostrando que devemos nos orgulhar da herança 

ancestral, construída e deixada com muita luta e resistência pelos antepassados. 
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